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Em Anta

Unidade
Familiar
de Saúde

abre
quinta-feira

A nova Unidade de Saúde Familiar de Anta
abre já na próxima quinta-feira (4 de Dezembro)
com instalações remodeladas e novas regras de
funcionamento, adaptadas ao novo modelo de
gestão, mas que na prática poucas mudanças
trazem.

Esta unidade é pioneira no concelho estando
incluída na meta inicial definida pelo Ministro da
Saúde, António Correia de Campos, de criação
de cem Unidades de Saúde Familiar nesta pri-
meira fase de candidaturas.

No entanto, o Centro de Saúde de Espinho
pretende mais e nas palavras do seu director,
Joaquim Barbosa, publicadas em entrevista a
este jornal, ele aponta como objectivo a criação
de mais três a quatro unidades no concelho até
final de 2007.

Quanto ao processo de Anta, foi iniciado em
Março de 2006, percorreu diversas fases e de-
pois de obras de remodelação nas instalações,
que obrigaram ao seu encerramento temporário
e à transferência de serviços para Espinho,
reabre na próxima quinta-feira, já com o novo
modelo de funcionamento.

Embora este tipo de gestão traga maiores
vantagens para o funcionamento da unidade já
que possibilita a contratação de mais funcioná-
rios (administrativos e enfermeiros) e uma de-
corrente melhoria dos serviços, os utentes pou-
cas diferenças sentirão, pois, na prática e com
autorização da sede, a unidade de saúde de Anta
já funcionava nos moldes agora formalizados
desde 2003, por carolice dos médicos e restan-
tes funcionários da casa.

Esta foi aliás uma das razões que facilitou a
candidatura de Anta logo nesta primeira fase.

Sandra Soares

Duas dezenas de famílias

da freguesia de Guetim

receberam uma casa nova

no sapatinho já que as

22 habitações sociais

construídas na zona de Bouçós,

em Guetim, no âmbito do

Programa de Erradicação

das Barracas (PER), foram

entregues às famílias inscritas

naquele programa na passada

quarta-feira. Esta época

ganhou assim um colorido

especial e até o Pai Natal

(como se documenta na

primeira página) quis

conhecer as casas novas.

Sandra Soares

A cerimónia de assinatura dos contratos e
entrega das chaves decorreu no edifico sede da
Junta de Freguesia de Guetim, na presença do
vice-presidente da Câmara Municipal de Espi-
nho, Rolando de Sousa, André Duarte (ADCE),

da Assistente Social Anabela Lourenço, e do
Presidente da Junta de Freguesia de Guetim,
Alfredo Rocha.

Vendo este processo finalmente concluído, o
presidente da Junta guetinense mostra-se muito
satisfeito com a forma como tudo decorreu, já
que, “embora na nossa opinião as casas deves-
sem ter sido entregues mais cedo, a Câmara
mostrou-se dialogante e todo o trabalho foi feito
em consonância com a Junta, a Câmara e a
ADCE”.

Alfredo Rocha considera assim que “se pro-
curou encontrar as melhores soluções, indo
estas ao encontro da vontade da Junta de
freguesia e da população de Guetim, pelo que
tudo decorreu maravilhosamente”.

As casas foram entregues a 22 famílias na
sua maioria de Guetim, sendo a excepção duas
famílias que residiam na fronteira com Anta, suja
situação social e condições de habitabilidade
eram extremamente degradadas sendo urgente
o seu realojamento.

Quanto às restantes 20 famílias, são de
Guetim e estavam inscritas no PER tendo sido
dada prioridade ao realojamento dos mora-
dores das casas que se situam exactamente
nas traseiras do novo prédio de habitação
social, cuja demolição irá permitir o alarga-
mento da via.

Apesar da prenda de Natal antecipada que
20 famílias guetinenses receberam, a freguesia
tinha 50 inscrições no âmbito do PER pelo que
continuam a existir situações preocupantes por
resolver.

Alfredo Rocha espera assim que a Câmara
Municipal de Espinho continue a apostar numa
política de habitação social no sentido de dar
resolução a estes casos.

Há ainda possibilidade de atender a situa-
ções urgentes quando as habitações sociais em
construção em Anta forem entregues. Alfredo
Rocha reconhece, no entanto, que também a
freguesia de Anta e Espinho têm muitas situa-
ções graves por resolver e grande número de
famílias inscritas no Programa de Erradicação
das Barracas.

Habitações
sociais

em Guetim

Casa
nova

no
sapatinho
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Nem os apregoes do “mais barato… não
há!”, ou “aproveitem que nem nos saldos
há preços tão baixos”, entusiasmaram quem
passava (…para não se aplicar o termo
passeava…) no domingo à tarde, na feira,
onde presumivelmente a maioria dos tran-
seuntes já se concentrava na contagem
decrescente para o tradicional jantar nata-
lício.

A afluência de interessados clientes
num dos tradicionais centros comerciais
descobertos do país apenas foi ligeiramen-
te mais vincada no período matinal e nem
uma reportagem televisiva para um no-
ticiário de abertura da tarde logrou inverter
a situação pouco abonada para os feiran-
tes.

Todavia, alguns ainda registaram apre-
ciáveis pecúlios, esperando que no domin-
go, véspera da passagem de ano, a anteci-
pação da feira semanal resulte plenamen-
te, atendendo ainda a um dado significati-
vo – o fim do mês, apesar dos excessivos
gastos…

E assegurada foi, de facto, a realização
da próxima feira semanal no último domin-
go de 2006, face à limpeza (documentada
na penúltima foto) efectuada por uma em-
presa privada por requisição da Associação
dos Feirantes do Porto, em consonân-
cia com os feirantes que disponibilizaram
as suas contribuições monetárias para o
efeito.

Assim, o aval camarário prossegue.

Por seu turno, o lixo doméstico foi mais
produtivo e desnecessariamente visível em
pleno dia de Natal, como se constata na
imagem inferior.

Pouca gente na feira da véspera de Natal

…Talvez
no domingo
seja melhor

(para os
feirantes)!

A realização da feira semanal
no pretérito domingo não
resultou em pleno para os

feirantes, dado que a
circunstância da véspera de

Natal, aliada ao facto de muitos
consumidores terem optado
pelos centros comerciais dos
concelhos periféricos e pelo
próprio comércio tradicional
espinhense, não motivou

principalmente as mulheres
mais ocupadas com os

preparativos para a consoada.

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

É amarela
A tinta que emoldura os números do mês e do ano das

placas de matrícula dos automóveis. Em época natalícia, onde
impera (ou deveria imperar) a solidariedade, a bondade, a
amizade e outros ades… uma questão de extrema importância
deve ser levantada: Por que razão é que a tinta amarela das
chapas de matrícula desbota? Certamente não serei o único a
pensar neste assunto! Acho que muitos, como eu, também
sonham com a tinta amarela das matrículas que, na proa e na
popa, identificam o nosso estimado veículo automóvel. Há, de
facto, um enigma que surge quando se pensa nisto.

A finalidade da vida! De onde viemos ou qual o nosso futuro!

Qual quê?! Estas questões são meras línguas de gato comparadas
com a descoloração da tinta amarela das placas de matrícula! E
é tão importante que não fica pelo simples facto de a tinta amarela
desaparecer com o tempo, não senhor! O enigma transcende este
fenómeno… é que, se repararmos, quando o amarelo se esvanece,
sem que nele tocássemos com um dedo sequer, a tinta a que a
descoloração dá lugar é o branco, o que faz com que os números
da data de nascimento da viatura se tornem mais nítidos, apesar
de menos realçados. Todavia, na altura da inspecção, a folha,
temporariamente encarnada, insiste em nos dizer que a identifi-
cação do veículo está irreconhecível. Mas… irreconhecível para
quem? Será que quem examinou a viatura necessita de consultar,
urgentemente, um oftalmologista? Não. Só depois é que sabemos
que a culpa é somente da tinta amarela. E eu que até achava que
ela ficava engraçadita naquela imensidão de branco, preto e,
tenuemente, azul! E piora quando descobrimos, porque nos
alertam, que a tinta amarela não é uma tinta amarela qualquer
(!!!), é especial (?), e que a renovação da pintura deve ser feita
por um profissional do meio. Que chatice...! E eu que pensava que
ia dar em pintor com os meus marcadores da escola! Pelos vistos
não está destinado ser mais um daqueles que se intitulam
pintores por fazerem uns risquitos numa tela branca e depois
defenderem-se dizendo que é uma pintura abstracta. Deixa lá!
Fica para uma próxima (vida).

Em tempo de Natal, quadra cheia de luzes intermitentes, onde
casas são ornamentadas com adornos calorosos, outra questão
deve surgir: por que é que em vez de pintarem de amarelo aquele

bocadinho nas placas de matrícula, não o deixam em branco, já
que, mais cedo ou mais tarde, esse será o seu fim? Não fosse
eu ingénuo, como a outra que foi para um hotel a convite do
outro que cospe fogo e admirou-se quando ficaram no mesmo
quarto onde havia só uma cama (segundo dizem os outros
fedorentos, é óbvio!!!), e poderia pensar que todo este enigma
envolto da tinta amarela das placas de matrícula, consiste numa
estratégia manhosa para nós, os usadores e usados, gastarmos
mais euros a comprar outras placas de matrícula ou, então,
pagar a alguém para torná-la a pintar (com a tal tinta “especi-
al”!!!). Mas nããão… não deve ser isso! No entanto, se por acaso
alguém teve essa infeliz, apesar de mediana, ideia, convém
alertar, já que estamos em período de partilha, de verdade, de
sorrisos na boca e rabanadas na mão, que um marcador
amarelo é, relativamente, barato, e a sua tinta é tanto ou mais
“especial” que a de origem, pois a sua duração assim o
comprova.

Para terminar, visto que estarmos na estação natalícia,
época verde, vermelha, amarela, onde sobressaem os abraços,
as carícias, e bastante do resto que se passa durante todo o ano,
convém ter esperança que este fenómeno que incomoda tanta
gente, irá ser resolvido por alguém, pois, há que assumir, assim
não dá para viver! Tenhamos esperança… mas, por falar em
esperança, recordo-me do que Benjamin Franklin um dia
escreveu “Quem vive de esperanças morre em jejum”, e nós,
portugueses, parece que não sabemos viver de outra forma
(ponto final)

Carlos Gaio

fala

da Carta

Educativa

Municipal

“Olhar
o

processo
educativo

como
um

todo”

Sandra Soares

Foi na década de 80 que os municípios
receberam competências no âmbito da edu-
cação, um processo não muito consensual
pois os municípios ficaram com mais res-
ponsabi l idades,  sem terem a devida
contrapartida financeira.

A responsabilidade dos municípios não
passa apenas pela conservação dos edifíci-
os, mas sente-se também ao nível da
contratação do pessoal não docente do
pré-escolar, do fornecimento de material e
equipamentos das escolas.

Segundo o vereador da educação da
autarquia espinhense “a educação é um
encargo forte para os municípios que, só
agora, começam a assumir esta área com

A exemplo de outros

municípios, Espinho

encontra-se a elaborar a sua

Carta Educativa, documento

de planeamento estratégico

que aborda a intervenção que

cabe à autarquia na área da

educação, mas visa ir mais

longe, olhando o processo

educativo como um todo.

Segundo o vereador do

pelouro, Carlos Gaio, este

é um processo que deve ter

em conta as diferentes

características do concelho

e no qual todos os parceiros

terão voz, sendo o Conselho

Municipal de Educação

um interlocutor privilegiado.
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A EB 2.3
Domingos Capela
necessita de mais

espaço para
a formação

profissional,
situação que

será referida na
Carta Educativa

apesar de
não ser da

responsabilidade
da Câmara
Municipal

outro dinamismo, daí que o processo de
definição de políticas educativas seja lento,
entendendo-se a preocupação do Ministé-
rio da Educação com esta questão”.

O Ministério da Educação está a dar
prioridade a políticas educativas suporta-
das em instrumentos de planeamento, sen-
do um deles a Carta Educativa. Só com este
instrumento, as autarquias terão a possibi-
lidade de se candidatarem ao novo Quadro
Comunitário de Apoio (QCA) para projectos
ligados à educação.

Carlos Gaio explica que “no III QCA não
havia financiamento na área da educação
para os municípios, neste novo quadro
existe essa possibilidade, mas os projectos
terão de basear-se na Carta Educativa,
para que não haja investimentos despro-
porcionais ou desgarrados. É esse o esfor-
ço de sensibilização que o Ministério da
Educação está a procurar levar a cabo”.

A Carta Educativa é um instrumento de
planeamento da intervenção no processo

educativo no concelho, principalmente da
intervenção que cabe à autarquia, ainda
que possa abordar outras questões. Já está
prevista desde 2003, mas até ano passado
ainda nenhum município tinha formalizado
esse trabalho, começando agora a surgir os
primeiros documentos para homologação.

Este processo passa pela aprovação da
Câmara Municipal, da Assembleia Munici-
pal e tem de ter um parecer do Conselho
Municipal de Educação para ir então à
Direcção Regional de Educação para homo-
logação.

Conselho Municipal
de Educação

– interlocutor
privilegiado

O Conselho Municipal de Educação, tal
como está estabelecido por lei, integra repre-
sentantes de várias instâncias, umas ligadas
de forma directa ao processo educativo, ou-
tras de forma mais indirecta. Em Espinho
arrancou este ano e tem por objectivo acom-

panhar o processo educativo no concelho,
especialmente na vertente que respeita às
competências do município.

Os municípios neste momento têm com-
petências em termos dos edifícios do ensi-
no básico e pré-escolar, no entanto, o
Conselho Municipal de Educação pode dar
opiniões sobre outras matérias, ligadas ao
ensino básico, de segundo e terceiro ciclo,
ou até ao secundário, já que é um órgão
consultivo que se pode pronunciar sobre as
múltiplas questões que têm a ver com a
educação no concelho de Espinho.

Este Conselho embora não seja o res-
ponsável directo pela elaboração da Carta
Educativa é, por opção do executivo
espinhense, um interlocutor privilegiado
na elaboração deste trabalho, que está a
ser efectuado com recurso aos meios hu-
manos da autarquia.

Carlos Gaio revela que “alguns municípios
optaram por contratar equipas externas, nós
optámos por utilizar os recursos da autarquia,
formando uma equipa que inclui técnicos na
área do planeamento, sociologia, arquitectu-

ra e engenharia que, com a minha coordena-
ção como vereador responsável pela área,
está a elaborar a Carta”.

No âmbito deste processo, já foram
efectuadas algumas iniciativas de que é
exemplo o fórum realizada em Setembro e
que teve por objectivo abrir o tema às
populações. Na primeira reunião deste ano
lectivo do Conselho Municipal de Educação
(ocorrem no início e fim de cada período
lectivo) também foi dada a conhecer a fase
em que se encontra o projecto.

Nesta reunião foi apresentada a carac-
terização do concelho, um trabalho exaus-
tivo e o mais pesado deste projecto (pois
não existem dados sistematizados sobre os
temas abordados) que procurou dar a co-
nhecer o estado da educação no concelho
a diversos níveis: caracterização demo-
gráfica e estatísticas ao nível dos alunos,
avaliação da infra-estruturas, o trabalho
desenvolvido ao nível da formação profissi-
onal, questões relacionadas com o abando-

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Festas
Felizes

PETROLIDER - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS E COMBUSTÍVEIS, LDA.
Av.ª 24, n.º 316 - Apartado 399 - 4500 Espinho • Tel. 22 731 4484  •  Fax 22 731 4485

Deseja a todos os seus estimados clientes e fornecedores Festas Felizes

Com nova Gerência
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O Ensino
secundário é da

responsabilidade
do Poder central

mas a Carta
Educativa

estará atenta
às necessidades

da Secundária
Gomes de Almeida
na reconversão de

alguns espaços

no escolar, que afecta fortemente algumas
zonas do concelho…

A Carta Educativa está a ser elaborada
tendo em conta três aspectos: a interven-
ção ao nível da rede de equipamentos esco-
lares, a aposta na interacção com outras
entidades no âmbito da Rede Social, no
sentido de abordar situações específicas
(abandono escolar, necessidades educativas
especiais, formação profissional) e a tenta-
t iva de fazer com que os projectos
educativos das escolas se interceptem com
projectos culturais levados a cabo quer
pela Câmara, quer por diferentes associa-
ções do concelho.

O responsável pela educação e pela cultu-
ra da edilidade espinhense lembra que “te-
mos em Espinho uma riqueza muito grande
ao nível das nossas instituições”, e dá os
exemplos da Cerciespinho, da Escola Profissi-
onal de Música e de outras entidades como o
Centro Social de Paramos, o Centro Social de
Silvalde, a Santa Casa da Misericórdia…

Carlos Gaio explica que “está a ser efectu-
ado o diagnóstico do concelho, identificando
quais os problemas e potencialidades, para
que se possa pensar em soluções em termos
de reordenamento da rede escolar, mas tam-
bém no sentido de construir projectos de
intervenção, dando à educação um papel
fundamental no desenvolvimento cultural e
social do concelho”.

E acrescenta: “Este trabalho envolve
tudo que se relaciona com o desenvolvi-
mento de políticas educativas, o que é que
o município pode fazer e o que pode reco-
mendar a outras entidades, nomeadamen-
te, ao Ministério da Educação, para que
façam intervenções nas áreas que não são
da sua competência”.

Parque escolar
desequilibrado

a necessitar
de intervenção

Neste momento frequentam o ensino
público (pré-escolar e primeiro ciclo) cerca

de 1800 alunos, mas grande parte do pré-
escolar é assegurado por instituições parti-
culares, nomeadamente, ligadas à acção
social, que cobrem uma parte considerável
da população.

Segundo os dados oficiais a população
de Espinho está a envelhecer e nos últimos
seis anos Espinho perdeu alunos ao nível
do primeiro e segundo ciclo. Ainda assim,
cerca de 25 a 30 por cento dos alunos,
mesmo no ensino público, não moram em
Espinho.

No primeiro ciclo a taxa de escolarização
de Espinho ronda os 142 por cento, ou seja
o número de alunos na escola é muito
superior ao número de crianças que aqui
reside, situação que se repete no secundá-
rio ou mesmo no segundo e terceiro ciclo.

Porém, em termos de estatísticas, no-
meadamente, ao nível das Finanças Locais,
as autarquias recebem verbas de acordo
com o número de habitantes. Espinho, tal
como o Porto são cidades com característi-
cas de grande actividade e que pelas fun-
ções que têm servem uma população muito

maior do que a residente.
Carlos Gaio sublinha que estes são as-

pectos a ter em conta na Carta Educativa.
O vereador sublinha que “a Câmara de

Espinho tem feito, de há alguns anos a esta
parte, um esforço grande na vertente ma-
terial (do investimento), mas também na
vertente imaterial, isto é, no apoio ao fun-
cionamento das escolas”.

E dá o exemplo do serviço de refeições
que começou a ser apoiado em parte a
partir de Outubro de 2005, mas que Espi-
nho já fornecia a grande parte das escolas.
Lembra também que algumas das activida-
des de enriquecimento curricular de que
agora se fala como a música e a educação
física, já funcionam em espinho desde a
década de 80.

Apesar do esforço, Carlos Gaio reco-
nhece que “o parque escolar é desequili-
brado, há escolas dos anos 40/50 e temos
depois escolas dos anos 80, havendo algu-
mas com menores condições”.

VENDE-SE
LOJA com 60 m2, localizada na principal

zona comercial de S. Paio de Oleiros,

e em bom estado de conservação.

Oportunidade única

Contactos:

227 325 246  *  914 110 511  *  917 223 171
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A grande pressão
da procura
ao nível do
ensino básico
e pré-escolar
é na freguesia
de Espinho
e aí o município
terá de repensar
a sua intervenção
já que as escolas
apresentam
sérios problemas
de adequação
em muitos casos
irremediáveis

No sentido de resolver alguns proble-
mas, também está em elaboração um Plano
de Prevenção e Segurança nas Escolas (que
servirá para a Carta Educativa). O respon-
sável refere que “depois de feito o diagnós-
tico, vai passar-se agora à fase de coloca-
ção de sinalética, de formação dos profes-
sores e de realização de algumas obras,
nomeadamente ao nível das questões eléc-
tricas, para que as escolas tenham condi-
ções de segurança”.

Este será efectuado, não obstante a
Carta Educativa “poder prever, e vai com
certeza prever, que algumas escolas so-
fram remodelações profundas ou possam
vir a desaparecer, dando lugar a outro tipo
de escolas”, revela.

Segundo o responsável, “os edifícios
tradicionais e mesmo os edifícios mais re-
centes já não dão resposta a todas as
solicitações de uma escola vivida de acordo
com as actuais exigências. É evidente que
há edifícios que se podem e devem manter,

há outros que têm de ser substituídos e há
um conceito que esta a ser divulgado e que
nós também queremos agarrar, o chamado
Centro Escolar, um pólo que reúne no mes-
mo local um grande número de alunos”.

Carta deve
”atender

às características
de cada

freguesia”

Esse tipo de aposta faz sentido num
concelho das dimensões de Espinho, em-
bora Carlos Gaio alerte para o facto de,
apesar de pequeno, o concelho comportar
uma grade diversidade, pelo que uma solu-
ção para Paramos não poderá ser idêntica
à de Silvalde, já que são freguesias com
realidades muito diferentes.

“Temos de atender às características de
cada freguesia, como é que a população se
distribui, características sociais, as condi-
ções das escolas, a sua localização, acessi-
bilidade e é nisso que se está a trabalhar.

Sabemos que a grande pressão da procura
é na freguesia de Espinho e aí teremos de
intervir de outra maneira, mas as restantes
freguesias também terão de ser alvo da
devida atenção”, sublinha.

E concretiza: “Em Paramos, as quatros
pequenas escolas existentes não respon-
dem às necessidades da população e esta
freguesia só tem um jardim de infância
público, numa das escolas, pelo que esta é
uma das freguesias que terá de ser repen-
sada, obrigando a um investimento grande
nesta matéria”.

Quanto a Silvalde: “Tem quatro escolas
mas estas são de maior dimensão e estão
em melhores condições do que as de Para-
mos. Também existe uma distribuição dife-
rente da população com duas realidades
distintas, a poente e a nascente”.

Guetim “também é uma freguesia muito
específica cujas necessidades têm de ser
atendidas. Não se pode pegar nas crianças
desta freguesia e trazê-las para o centro da
cidade”.

Ainda que não sejam responsabilidade

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T2 – 82.300

T3 – 104.747,00

Grandes áreas
Financiamento garantido

(c/ lugar garagem - p/ 2 carros)

(c/ lugar garagem)

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros,
pisos em madeira,
movéis cozinha e banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segurança,
vídeo porteiro, etc...

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC24 a 5 min. de Espinho (Frente ao Centro Luso Venezolano)

do município, sendo um documento de pla-
neamento estratégico que deve olhar para
o processo educativo como um todo, a
Carta Educativa também deverá referir o
problema das escolas do segundo e tercei-
ro ciclo que estão agora mais viradas para
a formação profissional, o que implica ou-
tras necessidades de espaço.

Carlos Gaio refere que “a Domingos
Capela tem necessidades grandes a esse
nível e a Gomes de Almeida é uma escola
dos anos 60 e uma das que precisa de mais
intervenção em termos de reformulação
dos espaços que estão subaproveitadas”.

Assim, “o concelho é pequeno mas tem
pessoas e as pessoas têm de ser tratadas
com toda a atenção que merecem. Este é
um trabalho que baseado na caracteriza-
ção efectuada está agora a ser elaborado,
procurando-se soluções que serão concer-
tadas com todos os parceiros”.

Em tempo oportuno, o assunto irá à
Câmara e à Assembleia Municipal para apro-
vação. Antes disso o Conselho de Educação
será ouvido mais do que uma vez.



28/Dezembro/2006

8

O CDS-PP, por sua vez, alegou irregularida-
des no que respeita à “falta de apresentação de
um documento” com a decisão do Executivo e
respectiva votação dos documentos em ques-
tão. Questão que a mesa da Assembleia acabou
por remediar, com a presidente, Graça Guedes,
a ler, na íntegra, a acta da reunião de Câmara
que aprovou aqueles documentos. Mesmo as-
sim, o CDS-PP, por intermédio da sua vogal
Ângela Couto, entendeu que não deveria perma-
necer na sala.

Esta polémica foi levantada pelo PSD, com o
vogal Vicente Pinto a fazer um “ponto de ordem”
e a advertir que se se procedesse à discussão e
votação do Plano e Orçamento o seu partido iria
“impugnar o acto”.

Segundo Vicente Pinto, “a oposição tem um
papel importante na democracia portuguesa e
não foi ouvida antes deste documento ser defi-
nitivo. A Câmara votou este documento. Temos,
por isso, a legitimidade de exigir que a Câmara
ouça a oposição”.

Por isso, aquele membro da bancada social-
democrata disse que “uma das formas de luta é
apontar para a anulabilidade da votação que vier
a ser feita sobre o Orçamento. Tenho comigo
uma decisão do Conselho Jurídico da Direcção-
Geral da Administração Autárquica que aponta
para essa ilegalidade”.

Segundo Vicente Pinto desse parecer consta
o seguinte:

“O não envio prévio do Orçamento da Câma-
ra Municipal e do Plano de Actividades aos
partidos políticos da oposição representados no
órgão deliberativo e que não gozam de nenhum
pelouro no órgão executivo gera a anulabilidade
dos mesmos que de acordo com o artigo 5.º da
Lei 24/98 de 26 de Maio, conjugado com a alínea
D do número um do artigo 68 da Lei 169/99 de
18 de Setembro e o artigo 135 do Código de
Procedimento Administrativo, aquela actuação
do presidente da Câmara constitui quebra de um
poder que está legalmente vinculado em matéria
de legalidade”.

Esta intervenção do vogal social-democrata
levou a que o vogal do Partido Socialista, José
Luís Peralta viesse dizer que “tem-se assistido a
um verdadeiro ‘show-off’. O documento só será
definitivo depois de aprovado por esta
Assembleia. No meu entender houve consulta
prévia e só não haveria se fosse a partir de hoje!
Não há razão para se alterar a praxis de alguns
anos a esta parte”.

O vogal do PSD, João Passos, contrapôs:
“A prática desta casa é de, constantemente

violar a Lei. Também ninguém se tenha dado ao
trabalho se havia ou não sanções para a violação
do direito de oposição. Havendo, nós entende-
mos que deve prevalecer a legalidade. Os parti-
dos devem ser ouvidos antes da elaboração
definitiva do documento e isso nunca aconte-
ceu. Foi elaborado o documento e foi levado a
reunião de Câmara e nem os vereadores da
oposição tiveram acesso ao documento! Logo a

Porém, Fausto Neves (CDU) entendeu por bem
não inviabilizar a discussão e a votação, admitin-
do que pudesse vir reclamar mais tarde junto
das entidades competentes.

Foi então que, antes de se iniciar a discussão
dos documentos previsionais os vogais do PSD
e do CDS-PP se ausentaram da sala “por não
pactuarmos com uma ilegalidade”.

Na discussão e antes de serem votados por
maioria, com quatro votos contra (dois da CDU,
um do Bloco de Esquerda e um da Junta de
Freguesia de Espinho), Rolando de Sousa res-
pondeu a todas as questões formuladas pelos
vogais, especialmente por parte dos membros
da CDU e do Bloco de Esquerda.

O representante legal da Junta de Freguesia
de Espinho, António Manuel Oliveira justificou
da seguinte forma o seu voto:

“Da mesma forma que em 2005 votamos
contra o orçamento da Câmara Municipal por
termos defendido que as juntas de freguesia
deveriam ser dotadas de uma maior delegação
de competências e respectivas contrapartidas
financeiras em diversas áreas e uma vez que o
Orçamento para o ano de 2007 volta a não
reflectir essa pretensão, daí nosso voto desfavo-
rável”.

Entretanto, e antes de toda a polémica dos
documentos previsionais, a Assembleia Munici-
pal aprovou autorizar a Câmara Municipal a
contrair um empréstimo de curto prazo, por
maioria, com nove abstenções.

O vice-presidente da Câmara, Rolando de
Sousa disse, a propósito, que este empréstimo
se destinava a “acudir a dificuldades de tesoura-
ria” pontuais. Referiu, também, que “o emprés-
timo contraído no ano passado foi liquidado em
Setembro”.

Segundo Rolando de Sousa “as grandes
receitas da Câmara são provenientes de grandes
impostos” e que, por isso, entram nos cofres
camarários apenas em determinadas alturas do
ano.

O vice-presidente da Câmara esclareceu,
também, que a Edilidade “sempre teve e tem
capacidade de endividamento bastante grande”
mas que este empréstimo a contrair “não tem
nada a ver com as limitações que a nova Lei irá
impor. É um empréstimo que fica disponível
durante o ano e que a Câmara utiliza quando
necessita”.

O vogal social-democrata, João Passos, na
sua intervenção quis saber se parte da verba a
contrair como empréstimo se estaria destinada
a “pagar à Associação de Desenvolvimento do
Concelho de Espinho, para que esta possa pagar
a dívida que tem com os seus funcionários”.

O vice-presidente, Rolando de Sousa escla-
receu que seria para “pagar essa e outras” e
acrescentou:

“Tanto quanto sei essa dívida da ADCE aos
funcionários já está a ser liquidada”.

A próxima sessão da Assembleia Municipal
de Espinho realiza-se hoje, às 21.30 horas.

partir daqui há uma irregularidade. Aqui na
assembleia não se vai fazer nem mais nem
menos do que uma ratificação do documento. O
Conselho Jurídico da Administração geral
Autárquica deve saber aquilo que faz!”

O vogal da CDU, Fausto Neves acrescentou:
“Quem ao longo dos anos levantou essa

questão do direito de oposição foi a CDU. O
espírito da Lei é o de ouvir os partidos da
oposição na feitura do Orçamento. Num ano
financeiramente complicado, mais razões have-
ria para a Câmara ouvir a oposição”, mas não se
opôs à discussão e votação dos documentos.

Por sua vez, o Bloco de Esquerda, por
António Regedor considerou que “essa questão
tinha sido ultrapassada”. E explicou:

“A minha vinda aqui à Câmara e numa
conversa com o senhor vice-presidente, teria
resolvido a questão. De alguma forma nós fo-
mos ouvidos ao abrigo do Estatuto da Oposição.
No entanto, implica a melhor condução por parte
da autarquia em situações futuras. Estes acon-
tecimentos ajudam a aperfeiçoar o mecanismo
democrático. Deveríamos ter sido ouvidos no
processo de elaboração do Orçamento. Fomos
ouvidos mais tarde e aceitamos. Por isso, o Bloco
de Esquerda está já comprometido na supera-
ção desse atraso. O meu camarada Vítor Solteiro
participou na reunião da Comissão permanente

que se debruçou sobre esta questão. As próxi-
mas situações já poderão ser gravosas porque já
estão alertados”.

Coube ao vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Rolando de Sousa a explicação
para o sucedido. O número dois da Câmara
começou por “pedir desculpa por não ser pro-
porcionada a reunião com um prazo mais dilata-
do do que aquele que realmente foi”.

Porém, Rolando de Sousa argumentou que
“o que diz a lei é que os partidos têm o direito de
ser ouvidos sobre as propostas do respectivo
Orçamento e Plano de Actividades. Aquilo que
está na vossa mão é uma proposta. A Lei não diz
que têm de ser ouvidos antes da elaboração dos
documentos”.

A justificação de Rolando de Sousa:
“Não apresentei mais cedo os documentos

porque o Orçamento de Estado foi promulgado
com atraso e porque foi difícil de programar
pelas razões que todos conhecem”.

Apesar da reacção do PSD e das razões
apontadas por Ângela Couto (CDS-PP) em rela-
ção à ausência do “documento deliberativo da
Câmara”, os vogais do Partido Socialista, da CDU
e do Bloco de Esquerda quiseram votar os
documentos. A CDU reconheceu que não havia
sido ouvida, também como oposição, aliás, facto
de que se vem queixando há muito tempo.

Alegando ilegalidade no processo de elaboração do Plano e Orçamento para 2007

PSD e CDS-PP
abandonam sala

da Assembleia Municipal
A última Assembleia Municipal ficou marcada pelo protesto
dos vogais do Partido Social Democrata (PSD) e do CDS-PP,

acabando por se retirar no momento em que preparava
a discussão e votação dos documentos previsionais para o ano

de 2007. Os vogais social-democratas, por um lado,
alegaram que não havia sido cumprido um dos trâmites

legais – que o executivo, ao elaborar o Orçamento,
não havia ouvido a oposição, nomeadamente o PSD,

não cumprindo, portanto, “a Lei 24/98 de 26 de Maio”,
no que respeita ao “Direito de Oposição”.

Manuel Proença

Volume de negócios atingiu os
53,2 milhões de euros; valor
represneta cerca de um terço

do PIB português
Bolsa de Lisboa regista

aumento de 60% em 2006
Jornal de Notícias

Só em 2006, juros extras
pagos por famílias, empresas

e Estado davam para construir
duas Expo; a principal taxa do

euro sobe para 3,5% (um
aumento de 1,25 pontos face

ao início do ano)
Subida de juros custa 4

mil milhões ao país
Correio da Manhã

Ano bancário tem apenas 360
dias quando se trata de

remunerar os depósitos; para
cobrar juros tem 365

Banca paga menos cinco
dias de juros/ano
Correio da Manhã

Os elementos das comissões
que vão avaliar as casas

receberão senhas de
presença; cada reunião,

de muitas que terá de haver,
poderá custar 700 euros

Lei das rendas
agrava custos
das autarquias
Diário de Notícias

Espanha tem um funcionário
por cada 34,9 habitantes;

contando com a administração
local e regional o nosso país
tem um trabalhador público

por cada 13,5 pessoas
Portugal campeão da

Função Pública – há um
funcionário do estado por

cada 17 habitantes
Correio da Manhã

Os encargos do passivo com o
município lisboeta, que

ultrapassa já os mil milhões
de euros, mais do que
duplicam no rolamento
de 2007, registando

um aumento de 148% em

relação ao ano anterior
Câmara de Lisboa vai pagar

95,5 mil euros por dia
em juros

Diário de Notícias

60 mil doentes fazem
Portugal gastar mais de 500

milhões de euros anualmente;
ainda morrem por dia no país

três mil pessoas vítimas
desta doença

Cada doente com sida custa
8400 euros/ano
Correio da Manhã

Em cinco anos, entre 2000 e
2005, o número de interrup-
ções voluntários da gravidez

cresceu para o dobro nos
estabelecimentos públicos de

saúde; a motivação
principal foi as malformações

Hospitais públicos
duplicam abortos legais

Diário de Notícias

19 hospitais e cinco clínicas
privadas, como organismos

católicos, vão recusar a

interrupção da gravidez
mesmo se o “sim” vencer

no referendo
Hospitais Misericórdia

sem aborto
Correio da Manhã

21 bombeiros de Bragança
e Vila Real recebem curso
INEM forma parteiros

em terras
sem maternidades

Jornal de Notícias

População
Portugal tem défice

de 47 mil bebés
Correio da Manhã

Terminologia linguística
para os Ensinos Básico

e Secundário
Nova gramática

fica em teste até ao final
do ano lectivo

Diário de Notícias

Na Régua, em Santa Marta
de Penaguião e Mesão Frio
para denunciar “situações

de injustiça e miséria”
que perduram na região

Padres usam homilia para
sair em defesa dos

viticultores do Douro
Jornal de Notícias

Nova lei obriga concessionária
a serviços mínimos

e impõe multas
Obras dão descontos nas

auto-estradas
Correio da Manhã

Norte reconquista vocação
exportadora para Galiza

Galegos querem
mudar para a

hora portuguesa
Jornal de Notícias

População de Oliveira
do Bairro está farta
de tantos toques

Acordar às 7 da manhã
com 60 badaladas
do sino da igreja
Jornal de Notícias

Rei do azar é algarvio

Já teve vinte acidentes
sem culpa

Correio da Manhã

Em Bragança
Roubou carro

com avó e neta
de 6 anos

Correio da Manhã

Entrou e saiu a pé
tranquilamente com

o apuro do dia de bomba
próxima de Guimarães

Pai Natal assalta
gasolineira

Jornal de Notícias

Entrou no apartamento
de um primeiro andar
depois de o escalar

Jovem adormeceu
na casa que assaltava

A Voz de Chaves

Em Lisboa
Falsos da Polícia
Judiciária tentam
levar computador
Correio da Manhã

PALAVRAS
À SOLTA
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Bandeiras nacionais rasgadas na Rua 19

Depois
da euforia…
Depois da euforia do Euro 2004 e do Mundial
2006, depois dos resultados da selecção nacio-
nal de futebol que fizeram sonhar todos os
portugueses e os levaram a pendurar milhares
de bandeiras nas janelas, varandas, carros e

postes de electricidade um pouco por todos o
país, veio o esquecimento.

Algumas bandeiras ficaram esquecidas nos
locais onde outrora foram orgulhosamente colo-
cadas, estando agora descoloridas e esfarrapa-
das, maltratadas…

Exemplos disso são as bandeiras colocadas
nos postes de electricidade da Rua 19 (acima da
Avenida 32) que continuam lá, mas agora rasga-
das, dando uma imagem de algum desmazelo e
pouca preocupação com este símbolo nacional,
como repararam recentemente alguns turistas
espanhóis.

Sandra Soares

Espingardas,
pistolas

e munições
Foram entregues na Secção de Espinho diver-
sas armas e munições, ao abrigo da nova legis-
lação que entrou em vigor a 23 de Agosto.
Assim, foi entregue à Polícia de Segurança
Pública o seguinte armamento:

Espingardas de caça – sete espingardas
calibre 12 e 6 livretes; uma espingarda Mouser
calibre desconhecido; duas carabinas (9 milíme-
tros e calibre 22, respectivamente) e um livrete.

Pistolas – cinco pistolas calibre 6,35 milíme-
tros; uma pistola Valtro 8 milímetros com carre-
gador; uma pistola calibre 7,65 milímetros; três
pistolas calibre 9 milímetros.

Revólveres – um revólver de calibre 6,35
milímetros; três revólveres de calibre desco-

nhecido.
Pressões de ar – duas armas pressão de ar.
pistolas alarme adaptadas – duas pistolas

de alarme adaptadas a 6,35 milímetros.
Munições – 117 munições calibre 6,35 milí-

metros; 248 munições calibre 9 milímetros; sete
munições 8 milímetros; cinco munições calibre
desconhecido, um cartucho calibre 12.

Foram entregues, ainda, oito carregadores,
três coldres, uma autorização de detenção no
domicílio nº 18946, um escovilhão e uma caixa
para acondicionar armas.

Manuel Proença

Armamento entregue à Polícia
ao abrigo da nova lei

Quando se
preparava na
Rua 29 para
mudar o seu
rumo para a
Rua 16, um

veiculo de
transporte de

carne ficou
bloqueado

(cerca de hora e
meia) com um
galho de uma

árvore de
grande porte a

danificar o
tejadilho

Dois feridos ligeiros

Uma dúzia
de acidentes
A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve um carpinteiro de 41 anos, por condução

de um veículo automóvel sem estar habilitado
legalmente para o fazer. Entretanto, durante a
semana passada, a Esquadra de Trânsito da
Polícia de Segurança Pública de Espinho registou
doze acidentes de viação, dos quais resultaram
dois feridos ligeiros e levantou 114 autos de
contra-ordenação por diversas infracções come-
tidas pelos automobilistas ao Código da Estrada.

Manuel Proença

Flashes

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Rua 31, n.º 471 - Espinho • Tel. 227328113 (antigo TELE-ROCHA)

VENDE-SE - Anta
MORADIA NOVA, T4, escritório, lavandaria,
garagem para 4 carros, churrasqueira e jardim.

Arquitectura moderna.
Bons acessos – Bom ambiente

Tlm. 968 077 932

PRECISA-SE
EMPREGADA DOMÉSTICA

Família  conceituada em Espinho, pretende:
– Pessoa honesta, com especiais aptidões para culinária,

limpeza e gosto pelos trabalhos domésticos.
– De preferência com alguma cultura e correcta forma

de estar.
Resposta para: Tlm. 91 758 64 45

Rua 43, n.º 474 - Sala K – 4500-801 ESPINHO • Tel/Fax: 227324522
PARA UMA BOA ADMINISTRAÇÃO NÓS SOMOS A SOLUÇÃO

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
José Augusto Curral

Do Natal até aos Reis, como tempo santo,
Há, com Fé, muita esperança e caridade,
Na alegria da festa, em cada cidade,
Mesmo num lugarejo, que sentimos tanto,

Como sentimos também o húmido pranto
Dos que sofrem, até na sua mocidade,
A tristeza que mata sem ter piedade,
Porque sempre lhes falta o sagrado manto

De Santa Maria, Mãe de Jesus Menino,
Nascido na gruta escusa, lá em Belém,
Em cujos céus, os anjos cantaram Seu hino

E onde as estrelas brilharam, cintilantes,
Sobre os pastores e os Magos,
que tão bem Adorá-Lo souberam, de Fé radiantes.

Trata-se de mais uma visão de Natal e Ano Novo que o
mundo moderno vive “à grande e à francesa”, sem se lembrar
sempre da miséria alheia e da forma como os humanos
poderiam, querendo, livrar-se dela. Faz do Presépio um símbolo
pagão ou profano e esquece o religioso, idealizado e concreti-
zado por S. Francisco de Assis.

Talvez o meu poema exagere na alusão à tristeza que mata,
mas espero que o pessimismo que revela, justificado pela
existência de milhões de pobres na Terra, só de bens materiais,
sem esquecermos os cerca de 2 000 000 que vivem em Portugal,
e de tantos outros que são obrigados a sofrer maus tratos,
dentre os quais se contam, pelo menos, 860 milhões de
crianças, seja superado pela luz das estrelas e a alegria do
cântico dos anjos celestes.

Ao jornal Defesa de Espinho, a todos os seus colaborado-
res e aos meus eventuais leitores desejo, muito cordialmente,
um Santo Natal e um ano de 2007 muito próspero e com muitas
alegrias.

Do Natal
até aos Reis

Associação
Cultural

e Recreativa
de Música

Dó-Ré-Mi
no Natal

de Guetim
Na sexta-feira, a Associação Cultural e Recre-
ativa de Música Dó-Ré-Mi de Guetim realizou
uma festa de Natal.

O grupo coral (na foto) da aludida associa-
ção guetinense encerrou a programação musi-
cal de um convívio fraternal e bastante animado.

“Cruzeiro do Sul”

Exposição
de fotos

Será inaugurada no próximo dia 6, pelas 16
horas, na Galeria do Centro Multimeios, a
exposição “Cruzeiro do Sul”.

A mostra é produzida pelo Centro Portugu-
ês de Fotografia e organizada pela Câmara
Municipal de Espinho e estará patente até 28
de Janeiro, com 29 fotografias de António
Leitão Marques (sobre Moçambique), Mariano
Piçarra (sobre a Guiné), Inês Gonçalves (sobre
Cabo Verde), José Carlos Nascimento  (sobre
Bombaim) e José A. Chambel (sobre S. Tomé
e Príncipe).

Repondo o habitual horário das sessões de
cinema (diariamente às 17 e 22 horas), a Sala
Tempus apresenta, a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira, “ A Rainha” de Stephen
Frears, com uma premiada Helen Mirren no
papel principal. Dia 31 de Dezembro só se
realiza sessão às 15:30.

A acção de “A Rainha” desenrola-se na
semana seguinte à morte da princesa Diana,
no Verão de 1997. O realizador centra a sua
atenção em dois dos actores deste episódio, a
rainha britânica Elizabeth II (Helen Mirren) e o
primeiro-ministro Tony Blair (Michael Sheen)
que, à data dos acontecimentos, tinha acaba-
do de ser eleito pelo Partido Trabalhista.

Mas o que está em causa é não só a relação
entre eles, como também a relação com o
povo, perante um acontecimento privado com
claras dimensões políticas, e onde os media
desempenham um importante papel (daí o uso
das imagens de arquivo).

Diana estava privada do estatuto real de-
vido ao divórcio do Príncipe Carlos (Alex

Jennings), por isso o protocolo ditava um funeral
privado. Sem compreender a dimensão emocio-
nal que a morte de Diana tem sobre o povo
inglês, a rainha decide então refugiar-se em
Balmoral para proteger a privacidade dos netos,
sem haver qualquer comunicado da casa real
expressando o lamento pelo sucedido. Perante
a pressão dos média e da população, Blair decide
ajudar a rainha a salvar-se dela mesma.

A popularidade da rainha desce aos seus
valores mínimos, enquanto a de Blair dispara,
muito devido ao discurso proferido no qual se
refere a Diana como a “princesa do povo”. Este
contraste entre um político modernista e uma
rainha tradicionalista, cujo mútuo cepticismo
passa a um mútuo respeito, é reforçado pelo

contraponto entre os dois lares. Este é um filme
de conflitos e equilíbrios, entre a vida privada e
a vida pública, entre um ícone e o ser humano
que está por trás dele e que é forçado a mostrar
a sua máscara pública em todos os momentos.

A película foi nomeada para quatro Globos
de Ouro: Melhor Filme; Melhor Realizador
(Stephen Frears); Melhor Actriz Principal (Helen
Mirren); Melhor Argumento (Peter Morgan).

Entretanto, mantém-se patente na galeria
até à próxima terça-feira “Buscando a Fórmula”,
a mais recente exposição de pintura de Maria
Eugénia Sardoeira Pinto.

No Planetário está em exibição a nova sessão
”O Mistério da Bola de Fogo”, que se dirige a
crianças com mais de quatro anos e está em
exibição de terça a domingo pelas 15 horas. Mas
também se mantêm as restantes habituais ses-
sões: O Céu do Mês/sessão apresentada ao vivo
(todos os sábados pelas 16 horas); Hubble, 15
anos de descobertas (domingos e feriados pelas
16 horas); Acampar com as Estrelas (sábados,
domingos e feriados pelas 17 horas).

 Sandra Soares

No Multimeios

”A Rainha”



28/Dezembro/2006

11

Foram vários os que deram o sim como
resposta, perante o convite formalmente
efectuado. Mães adolescentes, toxicodepen-
dentes em recuperação e sem abrigo, apoi-
ados por estas duas valências, não quise-
ram deixar de estar presentes e conviver
com alguns daqueles que diariamente
laboram para os ver “crescer”, dar um novo
passo em frente, dar um novo rumo à sua
vida.

A ceia, marcada para as 20 horas, foi
primorosamente preparada. Durante a tar-
de, o cheiro que emanava da cozinha era
simplesmente divinal e anunciava a prepa-
ração dos doces tradicionais da época, as
rabanadas, as filhoses e a aletria. O bolo-
rei, gentilmente cedido pela padaria Aipal,
também marcou presença e a avaliar pelos
comentários, irá deixar saudades. Como
não poderia deixar de ser, à mesa não
faltaram o tradicional bacalhau com bata-
tas e penca, que foram servidos depois de
umas apetitosas entradas.

Terminados estes petiscos, os mesmos
deram lugar aos doces, ao café e a um
pequeno cálice de vinho do Porto.

O convívio, assim como a animação,
estiveram presentes ao longo de toda a

noite. Se inicialmente os participantes se
mostravam algo acanhados e um pouco
melancólicos até, pouco tempo depois o à
vontade reinava na sala. Vencidas as resis-
tências iniciais, trocaram-se experiências,
reviveram-se velhas amizades, contaram-
se histórias, reavivaram-se memórias.

A noite não poderia terminar sem as
respectivas equipas agradecerem a pre-
sença de todos, manifestarem os seus vo-
tos de boas festas e procederem à entrega
de pequenas lembranças.

Vários foram aqueles que ao se despedi-
rem revelaram uma extrema satisfação para
com este pequeno gesto desta instituição.

Um sem-abrigo, alojado actualmente
no Centro de Alojamento Temporário para
Sem-Abrigo do Centro Social de Paramos,
chegou mesmo a desabafar:

“Ao longo de toda a minha vida, este é
sem dúvida, um dos melhores natais que
estou a ter!”

E em retribuição pelo reconhecimento:
“Fazemos votos para que no próximo

ano, a condição social, económica e famili-
ar de todos quantos marcaram presença
neste evento, se tenha modificado para
melhor!”

“Um Natal
diferente!”

Centro
Social

de Paramos
proporciona
momentos

felizes
aos

que mais
precisam

Para cerca de 34 utentes
das valências “Novo Rumo”
e Comunidade de Inserção,

do Centro Social de Paramos,
20 de Dezembro foi sem

sombra de dúvida, um dia
vivido de forma diferente.

A expectativa que girava em
torno da chegada da noite

era grande! Afinal, para muitos
deles, este seria o ano em

que iriam ter a oportunidade
de reviver o festejo do Natal,

mediante a participação
numa ceia.

Mantenha-se sempre bela
com o Cartão Sócio

RUA S. TIAGO, 709 - SILVALDE
Telefone, 22 731 14 82 — 4500 ESPINHO

de: FERREIRA E ANDRADE, LDA.
DIR. TÉCNICA:

ISABEL MARIA ANDRADE FERREIRA

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos
Boas Festas

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos
FELIZ ANO NOVO

Rua 25, n.º 439 – 4500-281 Espinho
Tlm. 91 492 77 31  *  Telef. 22 732 19 12
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JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua.

ALUGA-SE ou VENDE-SE
ESTABELECIMENTO - Rua 30, n.º 600.

As inscrições para o atelier de constru-
ção de marionetas gigantes promovido pela
Câmara Municipal de Espinho nos dias 6, 7,
13 e 14 de Janeiro, encerram já amanhã
pelo que os interessados devem apressar-
se já que a iniciativa está apenas aberta a
20 participantes e as inscrições são aceites
por ordem de chegada.

Esta iniciativa visa dar continuidade ao
trabalho que vem sendo desenvolvido no
sentido de apoiar os elementos dos grupos
de teatro e outras associações do concelho
e decorre, nos dias anteriormente indica-
dos, das 10 às 17 horas, no Auditório da

Cooperativa Nascente (Rua 16, nº 1200).
O atelier de construção de marionetas

gigantes destina-se a adultos (maiores de
16 anos) e sob a responsabilidade artística
de EnVide neFelibata, serão construídos o
“Mário” e a “Neta”, depois utilizados para
divulgar o Mar-Marionetas – o Encontro de
todas as idades.

As marionetas serão construídas com
material variado e é através deste primeiro
contacto com o material que se inicia o
processo de trabalho de aprendizagem de
técnicas de construção de marionetas gi-
gantes que poderão depois ser utilizadas

Construção
de

marionetas
gigantes

Atelier organizado pela Câmara

em espectáculos de rua ou outras mani-
festações artísticas que necessitem de
trabalhos de grandes dimensões.

A iniciativa consiste na construção de
uma marioneta completa e funcional.
Durante o processo de construção, o par-
ticipante recebe os conhecimentos fun-
damentais da modelação e pintura de
rostos de marionetas assim como os prin-
cípios básicos de mecanismos e manipu-
lação dos mesmos.

As inscrições devem ser feitas na Divi-
são de Acção Cultural da Câmara Munici-
pal de Espinho (22 733 58 66).

Angariação
de

fundos
para

compra
de

ambulância
A Associação Humanitária Bombeiros Volun-
tários de Espinho realizou, recentemente, uma
sessão de Janeiras, no salão nobre do edifício/
sede. A iniciativa destina-se à angariação de
fundos para a compra de uma ambulância de
socorro e irá contar com outras acções hoje, a 5
e a 6 de Janeiro pelas 21.30 horas.

O encerramento de o “Cantar das Janeiras”
está previsto para dia 7 de Janeiro, também no
salão nobre, pelas 15.30 horas.

“Cantar das Janeiras” dos Bombeiros Voluntários de Espinho
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CENTRO ÓPTICO DE ESPINHO

Rua 20, n.º 584 - 4500-265 ESPINHO
Telef.: 22 731 99 99

Deseja a todos

FESTAS FELIZES

39
ANOS

1967 2006

Para crianças
dos

colaboradores
da

Solverde

Festa
de Natal

A Solverde realizou a tradicional festa de
Natal para as crianças, familiares de seus
colaboradores. Os balões, presentes e a
animação fizeram parte, como habitual-
mente, do palco montado no Hotel Solverde,
na Praia da Granja.

Fotos MARTA DOURADO

Com Denzel
Washington

Déjà Vu
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Déjà Vu” de Tony Scott, com
Denzel Washington no papel de Doug Carlin, um
veterano agente da ATF convidado por Andrew
Pryzwarra (Val Kilmer) para integrar a equipa do
FBI que investiga um atentado contra um ferry
americano.

Carlin aceita, mas foca a sua atenção no caso
de Claire Kuchever (Paula Patton), uma mulher
aparentemente morta durante o atentado, mas
que Carlin acredita ser a chave do problema.

É através da tecnologia utilizada por esta
equipa do FBI - um programa criado exclusiva-
mente para observar o passado em tempo real
- que Carlin segue Claire com o intuito de
conhecer a identidade do terrorista.

Em algum momento, todos nós já tivemos a
inquietante experiência de déjà vu – aquela
lembrança súbita quando nos cruzamos com
alguém que sentimos que conhecemos a vida
inteira ou reconhecemos um lugar mesmo que
nunca tenhamos estado lá e é um déjà vu que
inesperadamente guia o agente Doug Carlin
nesta investigação.

Carlin está prestes a descobrir que aquilo
que muitos acreditam estar somente nas suas
cabeças é, de facto, algo muito mais poderoso –
que o leva numa corrida alucinante para salvar
centenas de pessoas inocentes.

Este Déjà Vu será vivido no Casino de Espi-
nho de segunda a sábado pelas 15.30 e 21.30
horas e ao domingo pelas 15.30, 18 horas e
21.30.

Sandra Soares

Tuna Musical
de Anta

Campanha de
novos sócios
“Em ambiente familiar”, a Tuna Musical de
Anta irá assinalar a passagem de ano, encetan-
do, entretanto, a angariação de novos associa-
dos.
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Salvé 30/12/2006 – Bodas de Ouro
José Sousa

Leopoldina Magalhães

Seus filhos, noras, genros e netos, desejam-vos nesta data tão
especial e sublime, muitas felicidades e ímpeto para continuar esse
afecto que vos une. Parabéns.

Salvé 02/01/2007

Bárbara Andreia
Seus pais e tia Rosa, na passagem
do 6.º aniversário, vêm desejar-lhe
muitas felicidades e que esta data

se prolongue por muitos e bons anos.
Parabéns

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

AMÉLIA CABELEIREIROS
Amélia Alves Ferreira

Deseja a todos os Clientes e Amigos Festas Felizes

Rua 33, n.º 340 – 4500 Espinho
Tlm. 918 674 172 * 912 609 173

Novo ano promete

Escola
de Ténis

em grande
A Escola de Ténis de Espinho (ETE) acaba
o ano como começou: em grande! Como
recompensa aos seus atletas, que brilhante-
mente representaram o clube durante o ano
2006, os responsáveis técnicos da ETE orga-
nizaram o 2º Masters Corrida dos Campeões,
reunindo durante cinco dias (18 a 22 de
Dezembro) os oito primeiros classificados do
Ranking Corrida dos Campeões.

Apesar desta competição apenas preten-
der “festejar o ténis”, estavam reservados
prémios ‘Head’ (patrocinador oficial) para os
doze primeiros classificados, bem como para
o vencedor dos Masters, jogador revelação,
jogador ‘fair-play’ e muitos outros.

O programa constava ainda de uma acti-
vidade desportiva, com jovens do concelho de
Espinho no âmbito das Férias Desportivas
promovidas pela Câmara Municipal de Espi-
nho – Divisão da Juventude. Entretanto, aqui
ficam registados os sucessos da Escola de
Ténis de Espinho no seu primeiro ano de
existência:

Resultados Inter-Clubes – campeão regi-
onal de iniciados masculinos; campeão regio-
nal de infantis masculinos; campeão regional
de cadetes masculinos; campeão regional de
juniores masculinos; vice-campeões iniciados
e infantis masculinos; campeões inter-regio-
nais seniores.

Resultados regionais – campeão regional
absoluto, Hélder Araújo; vice-campeão regio-
nal cadetes e juniores masculinos, Ricardo
Ribeiro.

Resultados nacionais – campeã nacional
absoluta de pares, Joana Pangaio; semi finalista
Masters CIMA/FPT, Joana Pangaio; atletas
vencedores de vários torneios em diferentes
zonas do país durante o ano de 2006, Hélder
Araújo, Joana Pangaio, Ricardo Ribeiro, João
Silvério, Inês Barbosa, Gustavo Pereira, Nuno
Martins, Mário Oliveira, Bruno Félix.

Cinco atletas integrados nos trabalhos das
respectivas Selecções Nacionais:

Inês Barbosa e João Domingues (sub-14);
João Silvério (sub-18); Joana Pangaio
(seniores)

Resultados Internacionais – Quartos-de-
final do $10.000 Vale do Lobo Ladies Open –
Joana Pangaio (classificação internacional:
830 WTA).

Eurico Germano

Torneio
de Escolinhas

de Futebol
de Silvalde

Emotivo
e magnífico!
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Infantis
do Sp. Espinho

Equipa B
consolida
segundo

lugar
com

goleada
A equipa de infantis-B do
Sporting Clube de Espinho
garantiu mais uma vitória

para o campeonato distrital
de futebol. A superioridade

evidenciada deixa os “tigres”
no segundo lugar, na rampa
de lançamento para a Série

dos Primeiros.

O Sporting Clube de Espinho reforçou a sua
“candidatura” rumo à Série dos Primeiros do
campeonato distrital de infantis-B. A equipa às
ordens de Ivo Sabença goleou (4-1) no passado
sábado o Paços de Brandão, numa partida em
atraso da 10.ª jornada da Série A.

Com este expressivo triunfo, os espinhenses
mantêm-se na segunda posição, atrás do líder
Feirense.

A vantagem dos “tigres” face ao terceiro
classificado é já de quatro pontos, sendo que o
SC Espinho tem um jogo de desvantagem em
relação ao terceiro.

Os dois primeiros lugares, recorde-se, ga-
rantem a presença na segunda fase da compe-
tição, a denominada série dos primeiros, na
qual se apura o campeão distrital entre dez
equipas.

Assinale-se que as demais equipas do
Sporting Clube de Espinho estiveram inactivas
durante o fim-de-semana, dadas as paragens
nos diversos campeonatos.

Para o próximo sábado, estão, entretanto,
marcados os seguintes jogos:

Escolas-A – Espinho-S. Martinho, 10h30;
Infantis-B – SC Espinho-Lourosa, 14h00;
Infantis-A – SC Espinho-S. Martinho, 15h30.
Os demais campeonatos estão de regresso

nos próximos 6 e 7 de Janeiro, com a interven-
ção de todos os escalões de formação do
Sporting Clube de Espinho. Eis os primeiros
jogos em 2007:

Dia 6 – sábado – Escolas-A – SC Espinho-
Argoncilhe, 09h00;

Escolas-B – SC Espinho-Vilamaiorense,
10h45;

Infantis-B – SC Espinho-Fiães, 15h00;
Infantis-A – Sanguedo-SC Espinho, 15h00;
Juniores – Arrifanense-SC Espinho, 15h00.
Dia 7 – domingo – Iniciados-A – União de

Lamas-SC Espinho, 11h00;
Juvenis-B – Sanguedo-SC Espinho, 10h30;
Juvenis-A – SC Espinho-Ovarense, 09h00;
Iniciados-B – SC Espinho-Vilamaiorense,

11h00.

Nem o frio que se fez sentir na manhã de
sábado, nem o facto de se estar a preparar a
Consoada, com as últimas compras de Natal,
fizeram com que acorressem, pais e miúdos, ao
Torneio de Escolinhas e de Infantis do Conselho
desportivo da Vila de Silvalde.

Centenas de miúdos nos dois escalões em
competição, em representação do Sporting Clu-
be de Espinho, Sporting Clube de Esmoriz,
relâmpago Nogueirense e Escolinhas de Futebol
de Silvalde, correram atrás da bola e disputaram
os magníficos troféus em disputa.

Tratou-se de uma manhã bem diferente, no
magnífico relvado sintético do campo da Seara,
em Silvalde. Os resultados acabaram por ser o
menos importante, sobretudo porque se pro-
porcionou aos jovens craques condições excep-
cionais para a prática do futebol.

Mas mesmo assim, o Relâmpago Nogueirense
destacou-se com a vitória nos dois escalões,
seguindo-se-lhe o Sporting de Esmoriz.

No final, o presidente da Junta de Freguesia
de Silvalde, Abel Gonçalves e o presidente do
Conselho Desportivo da Vila de Silvalde, José
Carlos Teixeira, procederam à entrega de tro-
féus aos jovens jogadores.

Resultados

Escolinhas

Sp. Espinho-R. Nogueirense .................... 0-5
Esc. Fut. Silvalde –Sp. Esmoriz ................ 0-7

3.º e 4.º lugar
Sp. Espinho- Esc. Fut. Silvalde ................. 5-4

Final
Sp. Esmoriz-R. Nogueirense .................... 0-1

Infantis

Sp. Esmoriz-Sp. Espinho ......................... 1-0
Esc. Fut. Silvalde-R. Nogueirense ............. 0-2

3.º e 4.º lugar
Sp. Espinho- Esc. Fut. Silvalde ................. 1-2

Final
Sp. Esmoriz-R. Nogueirense .................... 0-3

Classificações

Escolinhas
1.º — R. Nogueirense
2.º — Sp. Esmoriz
3.º — Sp. Espinho
4.º — Esc. Fut. Silvalde

Infantis
1.º — R. Nogueirense
2.º — Sp. Esmoriz
3.º — Esc. Fut. Silvalde
4.º — Sp. Espinho

Manuel Proença
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Tó Vasconcelos, o rosto mais popular do Grupo Calypso

À prole de seis elementos da qual Tó Vascon-
celos é o mais novo, seu pai incutiu, quase
religiosamente, a sua enorme paixão pela músi-
ca, transformando-a, a qualquer hora, numa
verdadeira plateia que obedientemente ouvia os
seus verdadeiros concertos caseiros, em perfei-
to acto solitário de devaneio musical.

Tó Vasconcelos, ainda muito jovem, veio
estudar para Espinho e por cá ficou, radicando-
se totalmente ao casar-se com uma linda
espinhense, tendo dois filhos espinhenses, am-
bos com formação musical de base além dos
genes hereditários, e trabalhando há 22 anos
para a Câmara de Espinho, mais concretamente
no Balneário Marinho.

Enquanto estudante, fez parte de vários
grupos com estilos musicais diversos, partici-
pando muitas vezes em iniciativas culturais da
sua própria escola (Dr. Manuel Laranjeira). Co-
laborou musicalmente com o coro da Capela da
Nossa Senhora da Ajuda, foi elemento do Orfeão
de Espinho em diversas actividades, assim como
do Rancho D’Espinho Viva e mais profissional-
mente como viola de fado no Grupo de Guitarras
da Costa Verde. Foi com este grupo que mais
graciosamente actuou em espectáculos de soli-
dariedade e beneficência, colaborando assim
com várias instituições deste âmbito, assim
como de uma forma mais próxima e carinhosa
actuou para idosos, enfermos, crianças, etc.
Ainda com o grupo de fados representou algu-
mas vezes a cidade de Espinho no País e no
estrangeiro, mais concretamente nas comuni-
dades de emigrantes portugueses com elevado
número de espinhenses. Apesar de actualmente

estar desligado do fado, Tó Vasconcelos man-
tém uma forte ligação sentimental a este grupo
que o marcou profundamente pois, ainda muito
jovem, viveu com os seus colegas da “fadistagem”
grandes momentos que só o fado lhes consegue
proporcionar. Permanecendo uma forte amiza-
de e uma grande saudade de todo o meio
fadista, levam-no a aceitar, de bom grado, e
sempre que lhe é possível um convite a fazer
“uma perninha” com eles. Por todo este passa-
do, Tó Vasconcelos sente-se um verdadeiro filho
desta terra que o acolheu há 34 anos e à qual
sempre retribuiu, “dignificando-a como cida-
dão” exemplar, representando-a com orgulho e
colaborando com todas as instituições e organi-
zações deste concelho que trabalham em prol
dos outros, principalmente dos mais desfa-
vorecidos.

– Como foi o início do Calypso?
– Em finais de 1985, ajudei a criar o Grupo

Calypso, inicialmente com outro nome, conjun-
tamente com os músicos: Zé António Meneses,
Tony Alves e Carlos Amorim. Logo no início de
86, consolidamos o projecto entrando directa-
mente para o Casino Solverde onde permanece-
mos oito anos e meio, fazendo musicalmente de
tudo: jantar concerto, baile, variedades, festas
extraordinárias, etc.

– Que importância teve o Casino de
Espinho para o vosso grupo?

– O casino foi uma verdadeira escola para
todos nós, pois ao actuarmos ao lado de grandes
músicos que partilharam connosco aquele ma-
ravilhoso espaço, ficamos com a noção exacta
do que éramos e que só com muita humildade e
vontade de aprender poderíamos chegar mais
longe. E foi o que fizemos procurando absorver
o máximo de conhecimentos, técnica e experi-
ência que aliada ao nosso próprio ‘feeling’,
juventude e grande entusiasmo catapultou o
grupo para uma excelente forma e dinâmica
musical.

– Que razão os levou a procederem a
algumas alterações?

– O Grupo ao longo dos tempos foi sofren-
do inevitáveis alterações na sua constituição
e mesmo tendo saído do casino continuou a
actuar, como grupo privativo, nas melhores
casas de diversão (hotéis, restaurantes, dis-
cotecas, danceterias) de Norte a Sul e em
inúmeras festas particulares, principalmente
casamentos. Quanto à saída de músicos da
formação aconteceram sempre pacificamen-
te e com muita tristeza para quem ficava e
para quem saía, mas as razões pessoais eram
totalmente respeitadas. Todavia, relembro
com enorme saudade todos os ex-colegas:
Carlos Alberto Amorim (teclista), José Alberto
Camboa (pianista/teclista), José Filipe No-
gueira (acordeonista), Cristiano Coelho (pia-
nista/teclista) e Tony Alves (baixista/vocalista)
que muito contribuíram para o sucesso do
Grupo.

– Consideram-se um grupo conhecido?
– De todo este passado, um tanto ou quanto

privatizado e disperso, resultou uma falta de
visibilidade do nosso Grupo nestas paragens
provocando um certo desconhecimento da nos-
sa existência, mais particularmente no nosso
concelho – Espinho. Mas quem frequenta há
alguns anos a esta parte as melhores salas de
baile, designadas de danceterias, conhece-nos
bem e foi principalmente por eles e para eles que
surgiu este trabalho discográfico que respeita
fielmente a música que eles gostam, de baile.

– Como foi realizado esse trabalho?
– Realizamos este trabalho escolhendo onze

temas do nosso reportório: “Solta a garganta”,

António Augusto Trindade de Vasconcelos, mais conhecido como

Tó Vasconcelos, é natural das Minas do Pejão (Castelo de Paiva),

nasceu no dia de Natal de 1962 e é oriundo de uma extensa

família de músicos na qual destaca o seu avô (Anselmo

de Vasconcelos) como compositor/autor de letras/violinista

e interprete das suas próprias músicas, seu pai (Manuel

de Vasconcelos) como executante de vários instrumentos

acústicos que ele próprio construía e, na actualidade,

seu sobrinho (Pedro de Vasconcelos) como baterista/

percussionista que muito cedo encarou a música com total

entrega e vocação, fazendo dela a sua verdadeira profissão.

“Quem
frequenta
há alguns

anos
as melhores

salas
de baile

conhece-nos
bem”

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Dinheiro! Pré-aprovação 2 horas,
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Banca ou particulares.
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“A estrada e eu”, “Alçapão”, “Mulher chorona”,
“Yemanya”, “A volta, Ai amor”, “Sou maluco por
mulher”, “Amanhã”, “Tenho ciúmes de tudo”,
“Olha o trem querendo” e é o primeiro tema que
dá nome ao CD. “Solta a garganta” é uma música
brasileira pouco conhecida cá, à qual fizemos
pequenas alterações, pois já tem características
para o baile, adaptando-a à nossa realidade e
obrigando, logo no inicio deste trabalho, o nosso
vocalista (Fernando Santos) a soltar a sua gar-
ganta para uma excelente interpretação. Quero
salientar que a gravação efectuou-se em poucos
dias e tudo o que gravamos foi estritamente
executado por nós o que nos permite reproduzi-
lo na íntegra ao vivo.

– Este é o vosso primeiro trabalho?
– Não sendo o primeiro trabalho gravado

é seguramente o mais conseguido e melhor
produzido em parceria com as Produções
Nova Força, de Manuel Augusto, e com gra-
vação nos estúdios ACA, de Adérito Carvalho.
Quanto aos anteriores trabalhos, não tiveram
grande expressão e interesse em divulgar
pois ouve diversos contratempos, alheios à
nossa vontade, que os asfixiaram pratica-
mente à nascença.

– Qual foi o objectivo deste trabalho
discográfico?

– O objectivo principal deste trabalho
discográfico foi o de satisfazer os inúmeros
pedidos dos nossos amigos e admiradores que
nos ouvem, nos adoram, nos seguem para todo
o lado e há muito tempo nos reclamam um
registo discográfico para nos ouvirem a qual-
quer hora. Contudo, feita a gravação, surge
naturalmente o interesse em que o trabalho seja
mais abrangente, abrindo outras portas, cap-
tando outros mercados e admiradores, divul-
gando a nossa música por “mares nunca antes
navegados” e reforce a nossa posição preferen-
cial na lista dos agentes e empresários artísticos.

– E que retorno têm tido?
– Neste momento estamos a promover o CD

dando entrevistas a jornais e a rádios locais de
todo o nosso distrito e do Porto, sendo já o
‘feedback’ altamente favorável quer na crítica ao
trabalho quer em propostas para possíveis actu-
ações no país e no estrangeiro, principalmente
para os nossos emigrantes.

– Quais as vossas perspectivas para o
futuro?

– Vinte anos de ‘estrada’ sempre com muito
trabalho, tendo aumentado nos últimos anos
por força de uma maior actividade das dancete-
rias, tem provocado em todos nós um enorme
desgaste físico/psicológico e exigido às nossas
famílias um grande sacrifício, visto termos para-
lelamente outras actividades profissionais. Mas
mesmo assim, encaramos o futuro com optimis-
mo e uma enorme vontade de continuarmos a
trabalhar mais e melhor, fazermos melhores
trabalhos discográficos, mais espectáculos ao
vivo por todo o País e estrangeiro e se possível
realizar alguma actuação num programa
televisivo. Ainda em matéria de futuro e aprovei-
tando a minha experiência no fado, assim como
a do Fernando Santos (vocalista) que também
acompanhou fado e canta-o magistralmente,
estou já a desenvolver o possível tema para um

futuro trabalho discográfico do grupo que com-
pilará grandes êxitos do fado adaptados ao baile
numa perfeita harmonia, e mais não digo!...

– Porque é o Tó Vasconcelos a promo-
ver a divulgação deste trabalho, dando o
seu rosto? Quem são os restantes elemen-
tos?

– Eu, como o rosto mais conhecido nesta
cidade do Grupo Calypso, assim como o meu
colega fundador Zé António Meneses de quem
prezo a sua amizade e companheirismo e a
quem todos reconhecem grande talento, tenho
o prazer em divulgar este nosso trabalho
discográfico através desta magnífica oportuni-
dade e aproveito também a actualizar na memó-
ria colectiva a actual formação, a que realizou a
gravação, sendo composta por mim na bateria e
coros, pelo Zé Meneses na guitarra eléctrica/
acústica, percussão e voz, pelo Fernando Santos
na voz principal, teclados e guitarra acústica,
pelo Luís Freitas nos teclados e voz, pelo Zé Cruz
no baixo e coros, e ainda da colaboração especial
neste trabalho e em inúmeras actuações ao vivo,
do percussionista/professor, Jacob Oliveira.

– Quais as principais características do
grupo?

– A principal característica do grupo
‘Calypso’ é o seu reportório diversificado,
podendo especificá-lo para cada tipo de es-
pectáculo. O baile com as suas características
muito próprias obriga-nos a respeitá-las para
agradarmos totalmente a sua assídua e exi-
gente clientela mas nas festas ao ar livre e
nas particulares podemos diversificar mais o
reportório executando temas latino-america-
nos, grandes êxitos internacionais de vários
estilos e com ritmos diversos. Temos bom
entrosamento musical, boa dinâmica, balan-
ço, rápida sequência de músicas e calor rítmi-
co com a utilização de vários instrumentos de
percussão que reforçam toda a nossa verten-
te acústica que é também uma das nossas
principais armas. Preocupámo-nos com uma
boa apresentação e postura em palco, muita
alegria, movimento e interactividade com o
público tentando fazer do espectáculo um
grande momento de prazer.

– O que gostaria de dizer, para termi-
nar?

– Em meu nome pessoal e de todos os
elementos do grupo Calypso quero agradecer
ao jornal Defesa de Espinho por esta opor-
tunidade, aos amigos, admiradores, compra-
dores do nosso CD, ao Centro Luso Venezolano
na pessoa de António (casa Trevo) que cons-
tantemente nos contrata e onde brevemente
iremos estar a animar a passagem de ano
2006, a todos os empresários que nos dão
trabalho todas as semanas e durante todo o
ano, ao nosso amigo e colega espinhense
José Manuel Baptista que nos admira e apoia,
proporcionando-nos também algumas actua-
ções e a todo o ‘staff’ da Câmara de Espinho
que organiza anualmente imensos eventos
nesta cidade na pessoa do professor João
Montinho e doutora Manuela Avelar, eficaz-
mente dirigidos pelo presidente da Câmara,
José Mota, que desde sempre tem acarinhado
todos os artistas desta terra, nos quais nos
incluímos, chamando-os sempre a actuar em
todos os eventos organizados pela autarquia
a que preside.

ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T1 recuado (3.º andar) - 94.750
T2 – Desde 124.700

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c

Grandes áreas
Financiamento garantido

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.
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O percurso escolar desde a pré-primária
até ao final do ensino secundário está
dividido em três níveis de aprendizagem:
‘Lower School’ (pré-primária até ao 4º ano
de escolaridade), ‘Middle School’ (do 5º ao
7º ano) e ‘Upper School’ (do 8º ao 12º
ano). O CLIP segue o curriculum britânico
adaptado a uma escola internacional. Os
exames de acesso ao ensino superior são
de Cambridge e permitem a entrada directa
em universidades portuguesas e estrangei-
ras. As disciplinas de português e história,
do 5º ao 10 ano, seguem, porém, o
curriculum nacional.

Apostado em acompanhar o processo
de globalização e consciente da importân-
cia do domínio das línguas na sociedade
actual, o CLIP elege o sistema bilingue
(Inglês/Português, o Inglês como primeira
língua) no ensino que ministra e promove a
aprendizagem do Mandarim, entre outras
línguas – Francês, Alemão, Castelhano –
como ensino estratégico. Como nota adici-
onal, o CLIP já ministrou outras línguas a
pequenos grupos de alunos (por exemplo,
o Holandês e o Italiano) em resposta a
solicitações de alguns pais.

A filosofia do CLIP valoriza as práticas
pedagógicas inovadoras que acompanham
as ‘Best Practices’ internacionais, designa-
damente, as mais recentes pesquisas rela-
cionadas com o cérebro e o processo de
aprendizagem.

Através da utilização sistemática dos
conceitos de educação internacional base-
ados numa parceria pedagógica com a Uni-
versidade de Cambridge – fazendo parte de
um restrito grupo de 20 escolas mundiais
des ignado  ‘Cambr idge  In te rna t i ona l
Fellowship Centre’ – o colégio promove

princípios de excelência académica que fo-
mentam a aprendizagem cooperativa, a
diversidade e a pluralidade cultural, a par-
ticipação nos processos de decisão, o de-
senvolvimento ético e moral, as artes e o
desporto.

O CLIP assume-se assim como um
‘Learning Center’ baseado num corpo
académico de elevada qualidade, privilegi-
ando programas de estudos de excelência,
circunstância que recebe valorização acres-
cida mercê das parcerias e dos intercâmbi-
os que detém com instituições internacio-
nais de referência.

Obra
arquitectónica
de referência

O CLIP funciona num edifício com ca-
racterísticas ímpares, que se assume como
uma obra de arquitectura moderna orienta-
da para a minimização de custos ambientais
e energéticos e que obedece aos mais
rigorosos padrões de conforto térmico e
acústico. Mais de metade do edifício dispõe
de entradas de luz natural e a decoração
dos interiores remete para um ambiente
saudável e com qualidade.

Com a assinatura do arquitecto João
Carlos Sarabando, o CLIP dispõe de 18 mil
metros de área total onde se erguem três
áreas distintas: Ala Nascente, Corpo Cen-
tral e Ala Poente. Aqueles espaços acolhem
salas pedagógicas, laboratórios científicos
com os mais avançados sistemas de inves-
tigação, auditórios e anfiteatros, duas zo-
nas de alimentação, salas de reuniões, sa-

Infra-estruturas
de topo e ensino

de referência
na preparação

de alunos
para o futuro

Violas SGPS
aprofunda

“paixão
da

educação”
com

a aposta
no Colégio

Luso
Internacional

do Porto

O Colégio Luso-Internacional
do Porto (CLIP) é uma das mais

jovens empresas do Grupo
Violas SGPS e apresenta,
como uma das principais

características diferenciadoras
e inovadoras relativamente ao
ensino generalizado praticado
em Portugal, uma forte aposta

no ensino multicultural e
multilingue, em que é pioneiro
no nosso País. Com 15 anos

de experiência mas apostando
permanentemente na inovação

e na actualização, o que lhe
permite dispor das melhores

infra-estruturas a nível
nacional, o CLIP acolhe
presentemente cerca

de sete centenas de alunos
provenientes de vinte

nacionalidades diferentes (dos
quatro aos 18 anos de idade) e

afirma-se como um centro
de aprendizagem e de difusão

de cultura por excelência.

especial
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las de pintura e espaços destinados à mú-
sica (Music Center) e à dança, bibliotecas,
pavilhão desportivo.

Todo o edifício está abrangido por um
sistema de câmaras de vigilância que con-
trola a entrada e a saída de pessoas e de
viaturas, de forma a garantir o máximo de
segurança.

Ensino multicultural
e formação

através
da Training

Academy

Embora a maioria dos alunos do CLIP
seja de nacionalidade portuguesa, cerca de
20% dos alunos são oriundos de países tão
diversos como o Reino Unido, Japão, Esta-
dos Unidos da América, África do Sul, Brasil
e Canadá.

Por sua vez, o corpo docente conta com
cerca de 40 especialistas em actividades
extra-curriculares e professores de várias
nacionalidades, apesar da evidente predo-
minância de professores britânicos.

O Colégio valoriza o trabalho em equipa,
promovendo um sistema de ensino baseado
na aprendizagem e no desenvolvimento para
todas as idades, através da ‘CLIP Training
Academy’. As línguas, a tecnologia, a gestão,
a liderança e o enriquecimento pessoal são,
entre outros, cursos ministrados pelo CLIP
em horário pós-laboral e certificados por
instituições de educação terciária e pela pró-
pria academia.

“Mente sã em corpo são” é um dos
princípios deste moderno processo educa-
tivo do CLIP. Para além das iniciativas de
âmbito educativo, o CLIP desenvolve tam-
bém actividades de lazer e de ocupação de
tempos livres, com os objectivos de fomen-
tar a convivência, incentivar o desporto e
acompanhar o crescimento e a formação
dos alunos.

Para acolher aquelas actividades, o co-
légio dispõe de pavilhão desportivo com
capacidade para 1200 pessoas, piscina semi-
olímpica, pista de atletismo, courts de té-
nis, campo de futebol e rugby, muros de
escalada e ‘rappel’ e zonas externas de
recreio.

Inserido num espaço multi-funcional,
onde se conjugam infra-estruturas peda-
gógicas e espaços de lazer, o CLIP apresen-
ta ainda o ‘CLIPfitness’, um ‘health club’
dotado do mais recente equipamento, que
se encontra ao dispor de pais, alunos e
restante comunidade.

Situado na região de maior crescimento
e valorização da cidade do Porto, o CLIP
beneficia de proximidade geográfica com
infra-estruturas de apoio e serviços como o
metro de superfície, acesso aos principais
eixos viários que ligam o Porto ao Norte e
ao Sul do país, centros comerciais, Parque
da Cidade, hospitais centrais e localização
fronteiriça com o desenvolvido pólo urbano
de Matosinhos.

naquele estabelecimento de ensino do
‘Holding Violas’.

Do ballet à natação, passando por aulas
de ténis e de esgrima, entre outras, várias
são as actividades, que incluem ainda aulas
de música (flauta de bisel, violino, bateria,
percussão, piano e violoncelo) e oficinas de
espectáculo. A partir dos sete anos, o leque
de sugestões é alargado: na área do despor-
to, para além da prática de artes marciais, as
crianças podem aprender a jogar golfe, pra-
ticar equitação e rugby e frequentar as aulas
de ‘Play Gym’ e de ‘MTV Dance’, cujas core-
ografias inovadoras, dinâmicas e cheias de
ritmo atraem particularmente jovens adep-
tas daquele estilo de dança.

Em termos de formação musical, o CLIP
aposta também em aulas de canto e
‘ensemble’ (mínimo de três participantes),
para o que conta com a participação de
alguns dos mais credenciados professores e
monitores da área de música do país. As
aulas decorrem no ‘Music Center’, dotado
dos melhores equipamentos acústicos e de
som. Os alunos dispõem ali de acompanha-
mento personalizado, para além de cabines
individuais e insonorizadas.

Ateliers de artes decorativas e bricolage,
workshops de culinária, aulas de informática,
Mandarim e Inglês, ‘Mad Science’ e Yoga
constituem outras das ocupações dos tem-
pos livres que proporcionam a descoberta e
a experimentação de inúmeros conhecimen-
tos e experiências.

Aposta na diversidade
de ocupação

dos tempos livres

Um variado e completo programa de acti-
vidades desportivas, culturais e de lazer é a
proposta que passou a ser apresentada pelo
CLIP – Colégio Luso Internacional do Porto –
para ocupar os tempos livres de crianças e
adolescentes, entre os quatro e os 17 anos.
Aberto a alunos externos ao colégio, as mais

de três dezenas de actividades complementam
a formação das crianças de forma equilibrada
e harmoniosa, ao mesmo tempo que enrique-
cem a experiência sócio-cultural dos mais
novos, desenvolvem a criatividade e estimu-
lam a prática de desporto.

As actividades realizam-se diariamente e
estão definidas em função da faixa etária, das
características psicossociais e da apetência
artística de cada um, proporcionando uma
ocupação saudável, divertida e enriquecedora

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos

Festas Felizes
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O jantar de Natal é um dos momentos
altos do final do primeiro período, reunindo
professores e funcionários de todo o Agru-
pamento. Decorreu na escola sede EB 2/3
Domingos Capela e sentiu-se no ar algo
muito especial. Foi a ocasião de reencon-
trar amigos e colegas e de conversar
descontraidamente.

A decoração do espaço, da responsabi-
l idade do depar tamento de ar tes  e
tecnologia, deu calor a uma das noites mais
frias do ano.

O jantar e serviço estiveram a cargo dos
alunos dos cursos de mesa e de cozinha,
dinamicamente chefiados pelos seus pro-
fessores das aulas práticas.

No hall de entrada da escola foram
servidos os aperitivos.

Antes do repasto, foi a vez da música.

Houve ainda tempo para ouvir cantar as
janeiras, pelo Rancho Folclórico de Para-
mos, do qual fazem parte alunos, professo-
res e funcionários da nossa escola.

Outro dos momentos mais esperados
foi a homenagem a professores e funcioná-
rios recentemente aposentados, num total
de onze!

Face às novas realidades o seu ar era de
grande felicidade, enquanto os espectado-
res se perguntavam quando chegaria a sua
vez e se chegaria!

Os comentários foram abundantes. Por
exemplo: “O colega já está reformado, nós
não sabemos se vamos chegar a receber
alguma coisa…”

Mas a magia da quadra uniu os convivas
que com alegria deixaram votos de felicida-
des.

Jantar natalício
também com
professores
e auxiliares
aposentados

e felizes

Alegria,
amizade

e
música

no
Agrupamento

de Escolas
Domingos

Capela

O Rancho Folclórico  de Paramos

cantou as janeiras no Agrupamento de

Escolas Domingos Capela, onde a

quadra de Natal proporcionou a

oportunidade para a homenagem

a professores e auxiliares aposentados.

O jantar de confraternização foi

confeccionado e servido pelos alunos

do curso de mesa e de cozinha.

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2 e 350m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996
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Um jogo como este

reveste-se, à partida e quase

sempre, de grande emoção,

sobretudo pela grande

rivalidade que existe entre

os ‘tigres’ e o clube

da Barrinha desde há

longa data.

Manuel Proença

Mas este encontro de ‘velhos amigos’ e de
grandes ‘rivais’ dentro do voleibol teve algumas
particularidades, que aguçaram, desde logo, as
expectativas – João Brenha e Miguel Maia de-
frontaram o seu técnico do voleibol de praia, o
espinhense Francisco Fidalgo; João Brenha de-
frontou o seu irmão, Paulo Brenha, o distribuidor
da equipa de Esmoriz; Rui Mota (Esmoriz) e
Roberto Reis (Sporting de Espinho) bateram-se
contra as suas antigas equipas.

Apesar e todos estes ingredientes, a mais-
valia quer individual, quer colectiva do Sporting
Clube de Espinho acabou por vir ao de cima.

João Brenha proporcionou uma das melho-
res fases do jogo, ao conseguir ‘encaixar’ seis
serviços consecutivos. Um momento bem de-
monstrativo do crescente de forma do jogador
espinhense, depois de ter passado por um perí-
odo bastante grande de recuperação.

Também Miguel Maia esteve em grande,
como aliás o tem feito com regularidade ao
longo do Campeonato, assumindo, desde logo,
o papel de grande ‘maestro’.

O Sporting Clube de Espinho impôs desde
muito cedo o seu jogo sustentado no fortíssimo
serviço e no bloco. Por isso, sem grandes dificul-
dades levou de vencida o seu adversário.

Os ‘tigres’ estão na liderança do Campeona-
to Nacional da Divisão A1 de voleibol, invictos.

Os ‘tigres’ voltam a jogar a 6 de Janeiro, nos
Açores, com o Fonte Bastardo, liderado pelo
espinhense Luís Resende e recebem a 14 de
Janeiro o Benfica, no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, às 16.05 horas. Por sua vez, a
Associação Académica de Espinho defronta, na
sexta-feira, pelas 20.30 horas, o Benfica, no
pavilhão EDP, em Lisboa.

Miguel Maia: “Não estamos
a dar hipóteses aos adversários”

Em jeito de balanço, no final do encontro
com o Esmoriz, Miguel Maia disse-nos:

“Fizemos uma boa campanha até aqui e foi
a melhor maneira de acabarmos o ano.
Concentramo-nos bastante porque sabíamos
que o Esmoriz, a qualquer momento, poderia
equilibrar o jogo. No entanto, a nossa suprema-
cia foi evidente graças ao empenho de todos”.

Segundo Miguel Maia, “temos de manter os
níveis e as vitórias deste ano para o próximo ano.
Temos de entrar fortes e, com o novo reforço
que chega no final do mês, temos todas as
condições para alcançar ainda melhores resulta-
dos, mantendo-nos na liderança”.

Miguel Maia considera que “o Sporting de
Espinho está a jogar bem e estamos muito
concentrados. Não estamos a dar hipóteses aos
adversários. Temos tido algumas quebras pon-
tuais, mas temos sido capazes de dar sempre a

volta”.
E concluiu:
“Há muita coesão no grupo, vontade de

vencer e alguma experiência que tem sido im-
portante em algumas alturas do Campeonato”.

Sp. Espinho, 3 – Esmoriz GC, 0

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior.

Árbitros: Marcelino Tavares e José Ferreira
(AV Porto).

Parciais: 25-14 (22m), 25-11 (17m) e 25-17
(25m).

Sporting Clube de Espinho – Roberto
Reis (19 pontos), Miguel Maia (4), João Brenha
(14), José Pedrosa (5), Miguel Costa (5) e
Fabrício Silva (9) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(libero), Bruno Gonçalves, Januário Alvar e Gil-
berto Silva.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Esmoriz Ginásio Clube – Luís Samuels

(12), Diogo Santos (4), Nuno Rocha (3), João
Simões (3), Paulo Brenha e Pedro Figueiredo (2)
– seis inicial; Joaquim Pedro (libero), Rui Mota,
Filipe Ramos, Frederico Siqueira, Luís Moreira
(2) e Luís Lacerda.

Treinador: Francisco Fidalgo.

Classificação

J V D F-C P
Sp. Espinho 13 13 0 39-8 26
SL Benfica 12 10 2 33-11 22
Guimarães 11 10 1 31-6 21
Castêlo Maia 12 9 3 27-15 21
Leixões 13 7 6 29-22 20
Machico 12 7 5 24-24 19
AJF Bastardo 13 4 9 21-30 17
Esmoriz GC 13 4 9 17-29 17
CS Marítimo 12 4 8 20-29 16
Acad. Espinho 12 3 9 15-30 15
Vilacondense 12 3 9 14-32 15
Acad. Coimbra 13 0 13 5-39 13

“Tigres” vencem
Esmoriz

e mantêm
liderança

da A1 de voleibol

Sem
espinhas!

desporto

Fotos VÍTOR LANCHA



28/Dezembro/2006

22

II Gala de Boxe do Sporting Clube de Espinho

Manuel Proença

No entanto ficou um certo sabor amargo na
derrota do atleta dos espinhenses, Paulo
Rodrigues, vencido pelo possante atleta do Bei-
ra-Mar, Bruno Barbosa. Paulo Rodrigues teve
um belíssimo desempenho e a decisão da arbi-
tragem acabou por não coincidir quer com a
opinião do atleta, quer do público que assistiu ao
combate.

O pequenino Eugénio Ciunciuc. Mais conhe-
cido pelo ‘Pestinha’, abriu a Gala com um com-
bate ‘macth’ nulo.

Eugénio Ciunciuc disse sentir-se “muito bem
neste desporto e no Sporting Clube de Espinho.

Foi o meu primeiro combate e senti-me um
pouco inibido”.

Seguiu-se Marco Teixeira, também num nulo
com o atleta do Ramaldense, Flávio Teixeira.
Duas provas de que o boxe do Sporting Clube de
Espinho começa a ser trabalhado (bem) desde
as mais tenras idades.

Marco Teixeira também teve o seu primeiro
combate e, no final reconheceu que “estava
nervoso. Gostei do apoio que o público me deu.
Agradeço ao meu treinador, Vítor Sá, por ter
perdido muito tempo comigo. Espero dar mais
vitórias ao Sporting de Espinho e espero conse-
guir muitas coisas”.

Os combates mais importantes acabaram
por ser os seguintes. O atleta do Sporting Clube

de Espinho, Jonhatan Dias, na categoria de
menos 64 quilos, acabou por perder aos pontos
com o pugilista do ginásio Água Viva, Pedro
Martins.

Jonhatan Dias disse que se tratou de “um
bom combate. Nem sempre é possível ganhar,
apesar dos esforços que fazemos dentro do
ringue para o vencer. Comecei há pouco tempo
e tenho a certeza de que o próximo será melhor,
até porque hoje aprendi alguma coisa. Adoro
este clube, tanto pelo treinador como pela Direc-
ção do clube”.

Seguiu-se o combate entre o espanhol Filipe
Miras e o atleta ‘tigre’, Fernando Fortes, também

Vitórias
de Vítor Sá

e de
Fernando

Fortes
O pugilista espinhense,

Vítor Sá, bateu aos pontos o
colombiano Udabel Soto, no
combate profissional de boxe
que decorreu, na sexta-feira à

noite, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior,

integrado na II Gala do Boxe
do Sp. Espinho. A iniciativa, tal
como a primeira, primou pela
qualidade e pela forma (exem-
plar) como foi organizada. Este
ano, a grande novidade foi a
participação de vários jovens
pugilistas do Sp. Espinho, em

combates amadores, cabendo a
apenas um deles a vitória aos

pontos – Fernando Fortes,
do Sp. Espinho, bateu o
espanhol Filipe Miras.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
Lote de Terreno c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes.

Contacto: 91 959 12 94

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Fotos ELISABETE MOREIRA
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na categoria de menos 64 quilos e à semelhança
do anterior, em quatro assaltos de dois minutos.
Fortes esteve irrepreensível e demonstrou todas
as suas potencialidades e toda a sua categoria.
Fez do seu adversário aquilo que bem quis.
Jogou e deixou jogar, transformando o combate
num verdadeiro espectáculo de propaganda da
modalidade.

Seguiu-se o combate entre Paulo Rodrigues
(Sporting de Espinho) e Bruno Barbosa (Beira-
Mar), na categoria de menos 75 quilos e dispu-
tado em quatro assaltos de dois minutos. Barbo-
sa acabou por levar a melhor sobre o atleta
‘tigre’, também num combate emotivo.

Paulo Rodrigues considerou, no final, que “a
decisão do combate não foi acertada, no meu
ponto de vista, mas os juízes é que decidem. Vou
levantar a cabeça e andar para a frente. Perder
desta forma é doloroso, mas melhores dias
virão. Sinto-me muito motivado. A nossa secção
está em construção e dispomos de grandes
atletas que poderão trazer grandes resultados
no futuro”.

O único combate amador que não contou
com a participação de atletas do Sporting
Clube de Espinho foi o que opôs Carlos Pi-
nheiro (Futebol Clube do Porto) ao pugilista
do Granidense, Amadeu Pereira. Este comba-
te, também de quatro assaltos de dois minu-
tos acabou com um ‘KO’ técnico ao segundo
assalto. O treinador do atleta do Granidense
acabou por poupar Amadeu Pereira, atirando
a toalha ao chão, dada a supremacia demons-
trada pelo atleta portista.

Antes do combate de Vítor Sá com o colom-
biano, a classe de ginástica de exibição do
Sporting Clube de Espinho teve a oportunidade

como devia ser. O meu treinador, com toda a
razão, ficou aborrecido comigo. Mas vou fazer
melhor da próxima”.

Em relação ao ano passado, Vítor Sá admite
que “esta gala teve muito mais gente. Penso que
terá sido pela época. A organização esteve bem
e gostaria de agradecer a todos os patrocinado-
res que me apoiaram”.

Por sua vez, o seu treinador, César Moreira,
considerou que “o combate do Vítor Sá foi mais
um passo na preparação para eventos importan-
tes que estão a aproximar-se. Ele está a fazer o
último combate de preparação para a disputa do
título da ‘World Champions’, no Casino de
Vilamoura. Por sua vez, esse combate de
Vilamoura irá servir de preparação para a dispu-
ta do título mundial, em Maio, em princípio na
cidade espanhola de Pamplona”.

Segundo César Moreira, o seu atleta “nesta
gala teve muitas preocupações, quer na organi-
zação desta gala quer com os seus jovens atletas
do Sporting de Espinho. Este adversário do Vítor,
embora não fosse um atleta de topo, era um
pugilista muito experiente e capaz de causar
muitas dificuldades”.

Por fim, o vice-presidente do Sporting Clube
de Espinho, João Freitas estava satisfeito, so-
bretudo porque “cumprimos as nossas obriga-
ções, como organização. No entanto, o público
não aderiu conforme esperávamos. O nosso
objectivo não passava pelos resultados, mas
pretendíamos por os nossos atletas a competir.
Isso dá-lhes mais experiência. Esta iniciativa não
passou, portanto, de uma gala e de jogos
amigáveis. Temos quatro atletas que combate-
ram pela primeira vez. Eu acho que cumpriram.
Esta gala valeu pelo combate final onde, mais
uma vez o atleta Vítor Sá nos orgulhou” –
concluiu.

de mostrar um excelente quadro. Foi, de facto,
uma boa abertura para um combate emotivo por
parte do campeão espinhense que quer disputar
o título europeu e mundial.

Vítor Sá acabou por bater aos pontos o
colombiano Udabel Soto. Experiente, o seu ad-
versário foi jogando com Vítor Sá, espreitando
sempre uma oportunidade, ou seja, uma possí-
vel falha. Vítor Sá, apesar de não ter posto no
ringue todas as suas potencialidades, deu mos-
tras de se encontrar muito bem, física e psicolo-
gicamente. O atleta profissional espinhense ven-
ceu, de forma categórica o seu adversário nos

seis assaltos de três minutos.
No final, Vítor Sá queria “ter vencido por ‘KO’.

Isso iria ser muito bom para tentar o título da
Europa. Foi, no entanto, um bom combate com
um atleta bastante experiente. Ele tem 53 com-
bates, três vezes mais do que eu. Gostei de jogar
e ganhei com facilidade. Ao princípio estudei o
adversário”.

Vítor Sá diz que “no dia 13 tenho um comba-
te muito importante no Casino de Vilamoura.
Vou treinar melhor do que o fiz para este
combate. É muito complicado estar a orientar os
atletas e a organizar a Gala. Não me concentrei

Farmácia HIGIENE

Rua 19, N.º 395 — Telef.  22 734 03 20
4500 ESPINHO

Directora Técnica:

Maria do Rosário de Garcia Pinto Correia

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos

Festas Felizes

FARMACÊUTICA

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/510/06 DN)

Janeiro a Março

Horário Laboral
e

Pós-Laboral

114 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

Rua do Carvalhal, 730 – Anta - Espinho
Tlm. 91 955 96 15   *   Tel./Fax: 22 732 31 67 / 68

assistencia@restifrio.com • comercial@restifrio.com • www.restifrio.com

Cafés • Snacks • Pastelarias

Restaurantes • Talhos

Cozinhas Industriais

Ar Condicionado • Ventilação

Câmaras Desmontáveis

Conservação e Congelação

Assistência Técnica

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos
Festas Felizes

Fotos ELISABETE MOREIRA
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Academia de Espinho dá “aula”
na Sá Couto

Com o intuito de promover a actividade do
xadrez, Sérgio Ribeiro, da Academia de Xadrez
de Espinho, realizou partidas simultâneas com
os alunos da Escola Sá Couto.

Enquanto alguns jovens já despontam na
Academia de Xadrez de Espinho, outros aguça-
ram a curiosidade, demonstrando vontade na
prática desta modalidade.

Xadrez
na escola

Realizou-se na piscina municipal a festa
Natal da secção de natação do Sporting
Clube de Espinho.

Nesta festa participaram todos os nada-
dores do Sporting de Espinho federados e
não federados, nas três disciplinas: nata-
ção pura, natação sincronizada e pólo aqu-
ático. A festa começou com as provas de
natação pura, seguida de um animado jogo
de pólo aquático com a sua equipa principal

dividida em duas equipas e finalmente pe-
los sempre espectaculares esquemas pro-
porcionados pelas atletas da natação sin-
cronizada, que arrancaram os maiores
aplausos desta festa pela bem composta
assistência.

Nesta festa o Pai Natal foi a Junta de
Freguesia de Espinho ao proporcionar a
cada atleta da natação pura e natação
sincronizada uma t’shirt.

Festa
da

natação
“tigre”

Animado programa natalício
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE UM ARMAZÉM na Rua do Paço
Velho, com sistema de alarme, com 24 me-
tros de comprimento e 9 de largura. Às
pessoas interessadas contactar o Sr. Artur
Teixeira para o telef. 220813499 ou na casa
ao lado n.º 281.

PRECISA-SE

PRECISA-SE RECEPCIONISTA para Hotel Nery.
Telef. 227347364.

EMPREGADO/A DE MESA c/ experiência com-
provada para restaurante em Espinho. Tlm.
917524569.

PRECISA-SE SENHORA para cuidar de pessoa
idosa acamada c/ direito a habitação. Aceita-
se casal. Contactar tlm. 968912424.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 -
Anta.

PINTURAS e remodelações, exteriores e inte-
riores. Serviço geral na construção civil – 20
anos de experiência em restauro de interio-
res. Preços excepcionais. Orçamentos grátis
– José Oliveira - Tel./fax: 220805846 * Tlm.
914161216.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR
LANCHA - Gravamos em DVD as suas casse-
tes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD.
Tlm. 918735306 e 962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE 2 MÁQUINAS costura eléctricas
industriais. Novas. Motivo à vista. Inf. tlm.
917237972.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar,
com mobília a estrear, 3.º andar voltado para
Sul, com elevador, garagem bem próxima. Junto
à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros
(16.000 cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas
áreas. Óptimos acessos. Boa localização. 55.000
euros. Telef. 227343172.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho,
como novo c/ 3 frentes, c/ lugar de garagem
para 2 carros, 4 roupeiros embutidos, lavandaria,
cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE VOLKSWAGEN CADDY – Ano 2000 –
Em bom estado - 90.000 km. Tlm. 918460047.

VENDE-SE BILHAR SNOCKER – Bom estado; e
Retroprojector Sonny. Bom preço. Tlm.
918460047.

VENDE-SE CASA c/ duas habitações (r/chão +
1.º andar) c/ entradas independentes, c/ 3
frentes e lugares de garagem. Centro de Espi-
nho. Contactar telef. 227620207 (das 19,30 às
21 horas).

T2 ESPINHO – Novo, Av.ª 32, junto às escolas,
excelentes áreas, sala com 40 m2, suite + wc

RUA 16, N.º 789
4500-241 ESPINHO
TEL. 22 734 26 95
TLM. 91 869 70 47

A MESMA QUALIDADE
NUMA NOVA IMAGEM
(Antiga Clínica N.ª Sr.ª d’Ajuda)

ANÁLISES CLÍNICAS AO SÁBADO

ANÁLISES CLÍNICAS AO DOMICÍLIO

CARDIOLOGIA

CIRURGIA

CIRURGIA VASCULAR

CLÍNICA GERAL AO DOMICÍLIO

CLÍNICA GERAL

DERMATOLOGIA

ELECTROCARDIOGRAMA (ECG)

ENDOCRINOLOGIA

ENFERMAGEM

ENFERMAGEM AO DOMICÍLIO

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA COM ECO

LOGOPEDIA / Terapia da Fala

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MEDICINA DESPORTIVA

NUTRIÇÃO

OFTALMOLOGIA

ORTOPEDIA

OTORRINO

PEDIATRIA

PODOLOGIA

PSICOLOGIA

PSIQUIATRIA

RASTREIO VISUAL (Gratuito)

REUMATOLOGIA

SEGUROS - ACIDENTES DE TRABALHO

UROLOGIA

Desejamos a todos os nossos Clientes e Amigos FELIZ ANO NOVO

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

53/2006 de 31/12/2006. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Blackburn R.-Middlesbrough ............ 1
2. Chelsea-Fulham .............................. 1
3. Bolton-Portsmouth .......................... X
4. Everton-Newcastle .......................... 1
5. Manchester Utd.-Reading ................ 1
6. Watford-Wigan ............................... 2
7. West Ham-Manchester C. ................ X
8. Sheffield Utd.-Arsenal ...................... X
9. Derby County-Plymouth .................. 1

10. Stoke C.-Leeds Utd. ........................ 1
11. Sunderland-Preston ........................ 1
12. Southampton-Leicester C. ............... 1
13. Norwich-Q.P. Rangers ..................... X

completo, garagem, aquecimento central e
estores eléctricos. Prestação desde euros 367,00
– PVP euros 135.000 – Tel. 227340017 - Tlm.
966116732 – CGR - AMI 1817.

T3 DÚPLEX – S. FÉLIX DA MARINHA – Usado,
óptimas vistas mar, c/cozinha e lavandaria
equipadas, wc serviço, sala poente com varanda
e recuperador calor, aquec. central, suite c/
terraço a poente e garagem fechada 2 carros –
Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 – NOGUEIRA REGEDOURA – 3 anos, como
novo, 110 m2, aquecimento central, cozinha
equipada, 3 roupeiros, varanda, 1 lugar de
garagem. Preço: 90.000,00 euros – Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO - AV.ª 24 – Usado a precisar de
obras, nascente/poente, excelente vista, 2
varandas, Preço: 90.000,00 euros – Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, frente ao Liceu. Usado 2.º andar
com elevador, poente, fogão de sala. Com lugar
de garagem e arrumo. Preço: 80.000 euros –
Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO CENTRO – 3.º andar recuado
usado, 5 anos, como novo, com 2 terraços a
Nascente e a Poente, electrodomésticos, pré-
instalação aquecimento, lavandaria, garagem
fechada e arrumos  – Tel. 227340017 / 966344583
- CGR - AMI 1817.

VENDE-SE MÁQUINA DE CAFÉ e Moinho de Café
“Futurmat”, como novos. Preço: 300 + 100
euros. Tlm. 963266281.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília *
Moradia *  R/c de moradia T3
* T1 Escritórios p/ serviços -
Ruas 19 e 23.

Aluga-se - Snack-Bar

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 mobilado – Rua
21, n.º 198, Espinho, c/ garagem. Visitas no
local, sábado das 10 às 12,30 horas. Tlm.
918255111.

Posto
BP

(S. Félix)

vende-se no
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Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Carlos Tibúrcio da Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, irmãos e restante
família vêm, por este meio, agrade-
cer, muito sensibilizada e reconheci-
damente, às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 30,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já e de
igual modo agradecem a todos
quantos  participem na Eucaristia.

 Espinho, 28 de Dezembro de
2006

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Angelo Ferreira Carneiro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

PARAMOS

(Vaqueiro de Gondesende)

A família vem, por este meio,
agradecer, muito sensibilizada e re-
conhecidamente, às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica que
a missa do 7.º dia será celebrada
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Paramos. Des-
de já e de igual modo agradece a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

 Paramos, 28 de Dezembro  de
2006

Aniversário do seu falecimento
(Faleceu 31-12-2003)

Não consegui chorar
Despejar a dor do meu coração
Fiquei para ali a olhar
O teu rosto sem vida

E a recordar, a recordar...

Será celebrada missa por
sua alma na Capela da Tabuaça,
domingo, dia 31-12-2006, às
9,30 horas da manhã. Desde já
se agradece.

Aldina Gonçalves Pinto
Hugo Filipe Pinto de Sá

Adriano Miguel Pinto Queirós

António Augusto Alves de Oliveira
Missa

do 30.º Aniversário

Recordando esta data
com profunda saudade,
sua esposa e filhos, man-
dam celebrar missa por sua
alma, dia 30, sábado, às
16,30 horas, na Igreja Pa-
roquial de Silvalde.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (29)
Sábado (30)
Domingo (31)
Segunda (01)
Terça (02)
Quarta (03)
Quinta (04)

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

—— Obrigado pela preferência ——

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Quirino Manuel Mesquita de Jesus, Presidente da
Assembleia da Freguesia de Espinho, Concelho de Espinho,
de conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de
18 de Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de
Janeiro, faz saber que se irá realizar a 4.ª Sessão Ordinária
desta Assembleia, no próximo dia 28 de Dezembro de
2006, pelas 21,30 horas na sede desta Junta de Freguesia,
com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Discussão e aprovação da acta da sessão anterior.

2 – Discussão e Aprovação das Opções do Plano e da
Proposta de Orçamento para o ano de 2007.

3 – Informação escrita do Presidente da Junta acerca da
actividade da Junta.

Para constar se publica este Edital e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Espinho, 14 de Dezembro de 2006

O Presidente da Assembleia,

a) Quirino Manuel Mesquita de Jesus

«Defesa de Espinho» –3900 – 2006-12-28

 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ANTA

Lídia da Silva Faria
Missa

do 1.º Aniversário
Seu marido, filhos, genro, neta e

restante família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 2, terça-
feira, às 18 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a todos
aqueles que honrem com a sua presen-
ça na Santa Missa.

Anta, 28 de Dezembro de 2006
Marido – Ricardo Oliveira Ramos
Filho – Dr. Ricardo Ramos
Filha – Prof.ª Rosa Faria
Genro – Alfredo Tavares
Neta – Neuza Faria

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Manuel da Cunha Gois
RUA DE MIROS– SILVALDE

Seus filhos, noras, netos e restan-
te família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu
ente querido ou de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia por sua alma
será celebrada domingo, dia 31, pelas
18 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Missa.

Silvalde, 28 de Dezembro de 2006

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Ernesto Tavares
BAIRRO DA PONTE DE ANTA – ANTA

Sua esposa, filhos, noras, netos e restante
família vêm, por este meio, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia por sua alma será celebrada sábado, dia 30,
pelas 18,30 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos participaram
na Santa Missa.

Anta, 28 de Dezembro de 2006

Esposa – Maria do Carmo da Silva Valente
Filho – Domingos da Silva Tavares
Filho – Carlos Manuel da Silva Tavares
Filha – Maria Isabel da silva Tavares
Nora – Dr.ª Leopoldina Isabel A. Santos Tavares
Nora – Alzira Moreira Tavares

– e netos

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Aposentado da PSP Espinho)

Domingos Guilherme da Silva
Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa, irmã Palmira, sobrinha Fernanda
e sobrinho António vêm, por este meio, partici-
par que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 1, segunda-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agra-
decem a quem participar.

Ana da Conceição
Rodrigues Rocha

10.º Aniversário do seu falecimento
Seu marido, filhos e restante família vêm,

por este meio, participar que será celebrada
missa por alma da saudosa extinta, dia 3, quarta-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.
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Maria da Ascenção de Sá Ramos
Missa

do 15.º Aniversário

Seu marido, filho, nora e
demais família vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma da
saudosa extinta, dia 2, terça-
feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Antecipadamente agrade-
cem às pessoas que possam
participar nesta Eucaristia.

Maria de Lurdes Gomes da Silva
Missa do 7.º Aniversário

Seus filhos e netos vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada
missa por alma da saudosa extinta dia
3, quarta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Ana Dias Rocha

Querida avó e tia:
Faz anos

dia 30 que
me deixaram.

A flor mais bela
não dura sempre.

Mas uma
avó e tia,

como foram,
durará

eternamente.
Sua neta

e sobrinha
Amélia

e

Maria Dias Silva

(Mateiro)

A família vem por este meio comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
no próximo dia 5 de Janeiro, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a quem comparecer.

Espinho, 28 de Dezembro de 2006

Manuel Dias de Oliveira
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Aníbal Bouçon Braga
Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa, filhos, ne-
tos e restante família vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 1 de Janeiro,
segunda-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 28 de Dezem-
bro de 2006

Maria do Carmo Neto Cunha Folha

Será celebrada missa,
pelo seu eterno descan-
so, dia 2, terça-feira, às
19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho.

5.º Aniversário
do seu falecimento

ESMOJÃES – ANTA

Joaquim Alves da Silva
Missa do 1.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, filhos, genros, nora

e netos vêm, por este meio, comuni-
car a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa, por alma do saudoso extinto,
dia 3, quarta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Anta, 28 de Dezembro de 2006

SILVALDE

Agostinho Augusto da Silva Oliveira

Missa do 1.º Aniversário
Ninguém morre quando fica vivo no

coração de alguém. Recordamos com
muitas saudades os teus lindos sorrisos,
amor e carinho que serão para sempre
lembrados.

Será celebrada missa dia 2 de Janeiro,
às 19 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar
(Silvalde).

Da tua filha Fátima, genro Carlos,
netas Tatiana e Carla

(Café Têta)

Virgilino Rodrigues dos Santos

Seu filho, nora e netas
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia
30, sábado, às 16.30 horas,
na Igreja Paroquial de Sil-
valde.

Desde já agradecem a to-
das as pessoas que assistirem
a este acto religioso.

Missa
do 16.º Aniversário

A família vem, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade, que será
celebrada missa, por alma do
saudoso extinto, dia 3 de Janei-
ro, quarta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Manuel Dias Couto
Missa

do 2.º Aniversário
do falecimento

José Ferreira Queiroz
Querido paizinho!

É com a mesma saudade e dor de sempre que sua
filha, genro, netinha e demais família, recordam
amarguradamente o seu ente querido e mandam cele-
brar uma missa para sufragar sua alma, dia 30, sábado,
às 16,30 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde. Com
gratidão a todos quantos assistirem à Sagrada Eucaristia.
Fernanda Figueiredo e família, ausentes na Alemanha

Aniversário do seu falecimento

António dos Santos Bernardes
Missa do 1.º Aniversário

Faz um ano que partiste
Para junto de Deus.
A tua família entristecida
Deixa aqui o seu adeus.

Sua esposa, filhas, genros,
netos e demais família, vêm par-
ticipar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia
5, sexta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Missa do 7.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filha, genro e

netos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 4 de
Janeiro, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 28 de Dezembro
de 2006

José Coelho de Abrantes

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Aureliano Ferreira dos Santos
Missa do 4.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 3, quarta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a quem comparecer.
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